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PINTO , brasileiro , 

Capitao d..e L :ngo Curso da. Larinha J.'.ercuntc c lg Pilot o da üompanhia 

de Havegaça.o L1oyd Brasilei:ro , em .pudir que V . Ex~ se digne andar 

r~iUv0grd1-o no legar de Immediato da m~~ma Gompanhl~ , v1~to er 1 -

juet.o e i l 1egal o se:u r\,jbaixaru"!nt..o ao car6 o que actua1men·ce dcsempc-

nha . O Su.pp1icçmte , conl.D.Lw .... p..r.O'<.l cor:.1 a 1rw1usa pub.Ll.ca-J.o.rma 

da ud c. dorn· ta-m~ LL 1.uu1u , t>ntrou para o ;.;er 1ço Ja 0ompanh1a d : 

Navegaç~ o Lloyd Brasll~iro 10 Qi 11 de Abril de 1917 , te! dO ~1cto 

rc..gu.Larmvnte p.L·omoviJ.o ao pooto de Immediato do apôr "Manaus" em 

1 9 do ..:>e..tembro de 1929 , coniOl'r (.; b:).n deuo.:w'Lr~ u iaz c rto a pape-

1 ta JUnta , dúridamenLe as~.:>1gno.da p .Lo !Jirector Ama.nti"lo 0amara . 

Na o obatant~ a sua pro 10çao ter siJ o rei ~.~u no cara c Lt:r .~.:: 

efi'ec'tiva , o Gupplicsultú ~o v1u no ttia 17 dt:: Abril de 19~30 na dura 

co ltingencia de ou acco _ t r ~:Jmbarque cor.1o .Lg Piloto no vapé>r "Almi-

rant.J Jac eguay'' ou ficar e embarc ado em remuneruçao <:.üguma . Nao 

era , po1s , pos iiel deixar de optar 
.. 

enao pela primeira hypothe e , 

a V1:;:rta do o .u preccir1o eutado d finnnç o , port:UL , sem jamaiu abrir 

mi o de euu direitos ~ 

O artg 43 , oo~bl.n~do co~ o 1~ do artg l g do Decreto ng 

5 .1 09 de ... o de D~zembro de l~. u dà ao dupplicunt · lllciuLt:::JLclVt::l di-

r 1Lo à eat~bil' 1ade ru.tccional ~ i~r ·Juctlbllldade d. V0llCi cll~O 

porque , ~u t::poca ao seu r.ba1x m1nto,Abril de 1930 , jà tinha ~.L~ mu1-

to n<J.i. de 10 annos de cJf,..:ct.i o ..-..:rv1ço na JOmpânhia rcula <.:lc.l.U . 

o SJU oa.;o à alt' .... g1 e '1. u , J ons lho U.l! L ·r
' 

mL1 · a uua r in't0gru çâo no cargo de 1mmed1a o , uor; · odas as vanL -
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1.0 Traslado de Procuração bastante que faz 

FLORI ANO C !'DID O DE VIVEIROS PI NTO.-

SAIBAM quantos este virem, que no anno de mil noveccntoste> i n t 8 e sei S aos vinte qv at rolias 

do mez de Novembro n'esta cidade do Rio de Janeiro, Capital da Republica dos Estados Unidos do 

Brasil perante mim Tabelião, comparece como Outorgante, nest e csr~rio, Floriano Candi-

do de Vive iros Pinto, brasileiro, cas ad o, ca pitão de Longo Cu rso, re 

sidente á rua Teodoro da Silva n° 294, nesta cidade.------------------

reconhecido pelo proprlo pelas duas test-emunhas abaixo 

as .~ ign<J d as, do que dou f \ perante as quaes pelo mesmo Outorgant foi dito que, por es te Publi co Instrumento nomea 

e constitue seu bastante Procurador o Dr. EVaristo de Veiga, b . sile iro, 

casado, advogado, co m e s critorio no Edificio Prof saion al, sela 15, 

com p lenos, amr los· e gera e a w> oder ...,s de re pre sentação, pa r·a o fÔro em 

gera 1 e em toda e qualquer Rep:~r tição Publica lt'ederal e est:e cialmente 

pare o fim de defender os seus interesses como empregado da Cia. de 

Na vegação Lloyd. Bra s ileiro, tratando dBsua reintegração no cargo de 

imediato, cxi end o para o referi do fi m r a:p e r er tudo que se fizer M-

càss.ario , pro 
... 

r quaesq-oor aço es, cele brar acordos, receber, pa ssar 

recibo , dar quitação, su bst.Bbelecer; ra tifica os uode re s ql.l:l sesuem 

impres s os.-----~----~--~~-----~-~----------~------- ~------~--·-~----



concede todos os seus poderes, em direito pcrmittido , paril qu , em nome delle , Outorgante como .~c prc· 

sente fo.~sc , possa em Juizo ou fóra d lle , requerer, nllegar, defender todo o seu direito e justiça, em quaesqucr 
cm1sas ou demandas ivei .~ u crimes, n1ovidns ou por mo ver, <·m qu êle Outorgnnte fõr Autor c Réo , em 
oulro fõro, Fnzcndo citar, oferecer ações, libelos, excepçõcs, embargos, suspdçõ s c outros qunesqucr artigos; con
trmlitar, produzir, inquerir, reinque1 ir contest<•r testemunh;:.: dilr d SLI.~peito a quem l'ho fõr; compromissilr•se ou 

jurar decisoriil suple tori11mentc por · ]e Outorg;mte; fazer p~~Cstar tais compromisso.~ e dar tais jurilmentos a 
quem convier; as.~istil· aos termos de inventarias c partilh<~ s, com <1S citnçõc.~ p11ra êlc.~; assinar <~utos requerimentos, 

prote.~tos, contra-protestos c termos, ai nda os de confissã , neg;:,çflo, louvação, d~sistencia: ap lar, 11gravm ou cmharg<1r 
qualquer sentença ou desp<1cho, c seguir esses recursos, nté maior nlçndn; faze1· ex trair sentençn. requerer a execução 
déla.s c sequ estras. assi.stir a quaisquer fitos (udi i, rios, paril o.s quilcs lhe con cdc poderes ilimitndos: pedir prccn· 
torias: tomar posse; vir com embargos de terceiro senhor c possuidor; juntnr documentos e tornil-los a receber; variar 
de nções intentilr outras dr novo, pod ndo subst< bel c c r em um ou m<~i.s procuradores e os substabelecidos; em outros; 
licnndo-lhes os mesmos poderes em vigor e revoga-los, qu erendo, s guindo, as suas cart<~r. d ordem e nvisos particulnr s 
que, se ndo pre iso, s r::io considerados om pa1·tc dcstil . E tudo quanto assim fizer o seu procurador ou substabelecidos, 

promete haver por v alio. o c firme reservado para " sua pessoa toda il nova citação. Assim o cli.sse ; do que dou fé 
c me p di este instruinent' que lh li, acceit assiÇirl3 com as testemunbl:l s Eba ixo reco-

, 11 
nhecidas de mi m- Eu, Jose 1\ Ulle r Fi l ho , s,juda nte , a escrevi- .ll.. eu, 

Renat o Eugenio ~ll er , Tabelião interir..o, a subsc 1·e vo. I<1lorisno Csndi

do de Viveiros Pinto .- José Pinheiro uonte iro- A. Cabral.- (Coladas e 

inutilisadas estampi lh as federaes no valor de dois mil e duze ntos reis, 

'.rra sl e da da ro j e- E eu ~4 

·. 



I 

14° OFICIO DE NOTAS 

CARTORIO 

EUGENIO MÜLLER 
TABELIÃO 

RENATO !E GENIO MlOILLIER 
Ruo do Rosario, 11 6- Tele fone 2 3-562 3 

RIO DE JANEIRO . 

---------------------~[~Y!l~~~IO~IE--------------------- 1 
P U B L I C A I 

Ma tricula do pessoal feit a em quatorze de Março de mil novecen

tos e dezesete na forma do artigo quatrocen tos e trinta e oito 

o De cretb numero onze mil quinhentos e cinco de qua tro de ar ç 

de mil novecentos e quinze . Numero dezenove mil duzentos e cin 

coenta e treis . Nome Floriano Candido de Viveiros Pinto . F1l1 -1 
ção . Signa es. Filho de Antonio Candido de Vi veiros Pinto. Nacio -

alidade brazileiro . N tura lidade R. G. do Sul . Idade dezenove 

~nnos . CÔr branca . Ro s to oval . Nariz regular . AssisnAtura do ma~ 
I 
ltriculado Floriano Candido de Viveiros Pinto . Cabellos castanho • 

Olhos idem. Barba i mberbe . Estatura um metro e setenta • ..Estado 

solteiro . Reside-ncia rua Bornsuccesso numero dois . Profissão Te- l 

l egraphista . Signaesparticulares (espaço em branco ). Secretaria 
I da Capitania do porto, Rio de Janeiro, qu torze de Ma rço de mil • 

~ovecentos e dezesete . Pelo Capitão do Porto (assignatura ile

givel) . O Secretario , Santiago R1naldo . Estava assignaào sobre 

uma es tampilh s federal de quinhentos r eis . Numero a . Nome do na,_ 

vi o , por to e numero do regia tro , tonelagem e força da m china. 

Data e log r do engajamento . C thegori em que embarca . DetA e 

logar do desembarque . Causa do desembarque . As ~ i cn ture. do Ca-

pitão ou Mestre. Um. ~Barbosa . Rio . Cento e noventa e cinco. 

Quinhentos e sessenta e sete- Quinhentos . Onze - quatro -novecen - 11- ~ -91 

tos e d r zesete . Rio . S~do Telegraphista . Vinte e cinco-cinco 

novecentos e dezesete . Rio . Setima. ( ssignatura ilegivel) . Doi~ . 
, 

Cuyaba. Rio . Duzentos e setenta e dois - quatro mil e oitenta e -

seis - trezentos e oitenta e sete . Uio/nove/novecentos e dezesete . 

Rio . primeiro Telegraphista. Dezenove/quatro/novecentos e deze-
.~ 

nove . Setima . (Assign tura ilegivel) . João de Figueiredo . Treis . 
, 

M capa . Cento e setenta e sete- dois mil quinhentos e vinte e -

treis - quatrocentos e vinte. Bahia . Dezenove-sete-mil novecentos 

----------------------------- ------ ---
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ovecentos e dezenove . Rio de Janeiro. Praticante de Piloto . Do -

e -dois-m~l novecentos e vinte . Rio de Janeiro . Setima . (Assign -

turas ilegiveis . Quntro . Itajubá . Rio de Janeiro . Cento e setenj 

a e cinco-oitocentos e sessenta e nove-cento e oitenta . Trinta 

e Abril de mil novecentos ,e vinte . Rio de Janeiro . Praticante I 
Vinte e nove de Julho de mil novecentos e vinte . Rio , 

, 
Roberto . Cinco- Itabera . Rio. Novecentos e vLnte e -

e se"tienta e no.ve-cento e cincoentfl e cinco. Trinta d 

utubro de rnil nove.centos e vinte. Rio de Jane,iro . Pratic nte -

Dez de Agosto de mil novecentos e vinte e um. Rio qe 

Janeiro . Setirnn . (AssignAtura ilegivel.) . Seis- Pelotas . Rio de f 

Janeiro . Duzentos e noventa e oito-cinco mil setecentos, e tres-

'

quatrocentos e trinta e seis. Vinte e nove de D,... zemb.ro de mil

novecentos e vinte e um. Rio de Janeiro . Praticante Piloto. Vin L 

1te e sete de Maio de mil novecentos e vinte e dois . Sétima . (As 

signatura ilegivel) . Num~ros . Nome do n vio , porto e numero do 

registro, tonelagem e. força da machina. . Da ta e loc;ar do engaja

mento . Cathegoria em que embarca . Data e log r do desembarque . 

Causa do desembarque . Assign tura dq Capitão ou Mestre . Um. C a~ 

rá . Rio de Janeiro . Cento e cincoenta e tr~is-mil , cento e oiten-

e cinco . quinhentos e cincoenta . Qu tro ~czembro mil novecen-

tos vinte e dois . Quatro-doze-mil novecentos e vinte e dois . Rio 

·de Janeiro . Segundo Piloto . Nove de Novembr9 de mil novecentos e 

vinte e treis . Rio de Ja.neirQ . Setima . (A~sign turas ilegiveis) . 

Dois- Parnahyba . Rio . Trezentos e dezesete-quatro mtl ce~to e -

dezeseis-Seiscentos e setenta . Doze de Novembro de mil novecen~ 

tos e vinte e treis . Rio . Doze - onze-novecentos e vinte e tre~s . 

SegundQ Piloto . Trinta. Mar~o mil novecentos e vint~ e cinco . Rio 

de Janeiro . Setima . (Assign tura ilegivel) . Treis . Comandante 

Dorat . Duzentos e noventa-quinhentos . e trint e seis - mil e se-
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set centos . Rlo de J neiro . Trinta ~arço novecentos e vinte e -

cinco . Rio de Janeiro . Segundo Piloto . Sete Abril novecentos e 

vinte e cinco . Rio Janeiro . etima . (Assign tura il givel) . Qua-

tro . Parnahyba . Rio de Janeiro. Trezentos ~ dezesete -quatro mil 

cento .vinte-seiscentos e setenta HP . ete de Abril de Mil nove 

centos e vinte e cinco . Rio de Janeiro. Seeundo Piloto. Dezenove 
I 

de outubro de mil novecentos e vinte e cinco . (dezenove-dez-vin r 

lte e cinco . Rio . etima . (Assign tur ilegivel) . Cinco -R~o Doce . 

Rio . Trezentos e noventa-duzentos e oitent 

cincoenta . Sete de Novembro de mil novecentos e vin e e cinco . -

Rio . Primeiro Piloto . Qu torze de Janeiro de mil novecentos e -

!vinte e seis . Rio . etima . R. Ferrare . um ros . Nome do nAvio -

ou est belecimento , porto e num.ro do registro, tonel gem .e for 

ça da machina . Data e loc;ar do engajamento ou dmissão . C the-
, 

geria em ,que emb rc ou e admittido . D t e log r do desembar-

que ou demissão . C usa do desembarque ou demissão . Assign tura 
N , 

do Capitao ou Director . Um. Ub • Rio de Janeiro . Trezentos e -

noventa e nove-treis mil trezentos e setenta e treis-quatrocen -

tos e setenta . Vinte nove de Julho de mil novecentos e trinta e 

seis , digo e vinte e seis . Rio de Janeiro . Primeiro 

ta e um de Outubro de mil novecentos e vinte e sete . Rio . Seti 
;. , 

1 . J . corres. d Silva . Dois . Ub • Rio de Janeiro . Trezentos e n 

venta e nove-tre~s mil trezentos e setenta e treis . Qu trocen -

tos e setenta . Quatorze de Novembro de mil novecentos e vintee 

oito . Rio de J neiro . Primeiro Pilot? · Quinze de Junho de mil I 
novecentos e vinte e oito . Quinze/seis/novecentos e vinte e oi -

li , 
to . Rio . etima . (Assignatura ilegivel) . Treis , Uba . Rio de Ja --
neiro . Trezentos e noventa e nove~treis mil trezentos e eten-

t e treis-quatrocentos e setenta . Nove de •evere ro de mil no-

vecentos e vinte e nov~ . Rio . primeiro Piloto . Vinte e tre1s d$ 

-- -~------------------------------------

.----
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I I ----------------------------------------------------------------
e Julho d e mil novecentos e vinte e nove . Rio . Set1ma . (Assig- · 

a t ur 
,fi 

i l eg ivel) . Quatro . ·Manaos . Rio de Janeiro. Oitenta ·e seis-

seiscrentos e cincoenta e quatro- uzentos e cincoenta. Dezenove -

etembro mil novecentos e vinte & nove . Rio . 

-~-:J., de Outubro de mil novecentos e vinte e nove. Rio de Janeiro . Se-
/ -lo- , 

1 tima . Elysio Gomes . C1nco . Uba . Rio de J n eiro . Treis mil tre-

1 

zen tos e s e tenta e treis -trezentos · e noventa e nove-qua trocentos 

e setenta. Vinte e quatro Março mil novecentos e trinta . Rio -

Grande . Capitão de Cabotagem Primeiro Piloto . Dezes e t Abri1 -

mi:l novecentos e trinta Rio. Setima . (Assignatura ilegi•Jel) . -

Seis . Almirante Jaceguay. Quatrocentos e seis- tre1s m:tl qui-

jnhentos e dezesetle-quatro ·mil novecentos e quarentl!. -Rio de Ja-

neiro . Dezenove de Maio de mil novecentos e trint • Rio . Primei

ro Piloto . Capitão de Cabotagem. f~ezoito de Dezembro de mil no

lvecentos e trinta e um, Rio . Sexta . A. ~ller . Numeres , Nome do 

navio ou estabelecimento, porto e numero do registro , tonelagem 

je força da machina . Data e log r do engajamento ou admissão . Ca-
, 

thegoria em que embarca ou e admittido . Data e logar do desem-

barque ou demissão . Causa do desembarque ou demissão . ssign t -

' r · do Capitão ou Director . Um. Almirante Jaceguay . Qumtrocentos 

e se1s•treis mil quinhentos e quarenta e 

centos e qUarenta . Rio de Janeiro . D,zeseis Janeiro mil novecen

tos e trinta• e dois . Rio . Capitio Cabotagem. Vlnte e seis de Ou

tubro de mil novecentos e trinta e quatro , Vinte e "eis -dez -no l 

vecentos e trinta e quatro . Rio de Janeiro . Sctim • A. :fv'J\)_ller . 

Dois . CarJt'JOS . Rio de Janeiro . Duz en tos• e no venta e cinc o-tr e1s 

]mil e dezoito-trezentos• e doze . Vinte e seis de· Outubro. de mil 
I 
!novecentos e trint e quatro . Rio de Janeiro . CapitNo de Cabo-- -

Janeiro de mil novecentos e trinta e cinco . 

IQua§oDZe•um-novecentos e trinta e cinco . Rio de Janeiro . Setima . 
I 
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Setima . A· Menezes. Treis . J}~ra. . Rio de Janeiro. Cento e cm-

coenta e quatro-mil cento e oitenta e cinco-quinh entos e cincoe -

ta . Q,u .torze de Janeiro de mil novecentos e trinta e cinco-qua-

torze-um-mil novecentos . e trinta e cinco . Rio de Janeiro. 2a i

' tão de Cabotagem. Vinte . e oi to de Fevereiro de mil novecentos e 
l ..--

trinta e cinco . Rio de Janeiro . Setima . (Ass1gna tura il Pgivel) . 

!Quatro . Campos . Rio de Janeiro . Duzentos e cincoenta e quatro- I 
1tre1s mil e dezoito-trezentos e doze . Vinte e oito de Fevereiro 
I 

!de mil novecentos e trinta e cinco . Rio de Janeiro. Capit"'o de 

em. Vinte e seis de Agosto de mil novecentos e trint e 

cinco . Vinte e seis -o i to-novecentos e trln t e cinco . Rio de -

Janeiro . et1ma . (Ass1gnatura ilegivel) . Cinco . Joiio Alfredo . 

Rio . Cento e trinta e oito- setecentos e setenta e cinco- trezen-

tos e dezoito . Vinte e oito de Agosto de mil novecentos e trin-

ta e cinco . Vinte e oito-oito-novecentos e tr1nta e cinco . Rio 

de J neiro . Capitão de Cabotagem. Vinte e dois de Setembro de -

mil novecentos e trinta e seis . Vinte e dois-nove-novecentos e I 
trinta e seis . Rio . Setima . ( Assignatura ilegivel) . Seis- Bar-

bacena . Rio de Janeiro . Duzentos e sessent e s e te-quatro 

.setecentos e setenta e dois-seiscentos e trinta e nove . Vinte -

dois de Setembro de mil novecentos e trinta e seis . Rio de Ja-

neiro . CopitNo de Cabota em. Primeiro Piloto . Um de Outubro de 

niil novecentos e trinta e l:ie~s . Rio . Setima. . J . Candido cêa . -

Numeres . Nome do navio ou estabelecimento, porto e numero do r -

gistro , tonelagem e força da machina . Dat e logar do engajame~-

1 to ou admissão . Sete de Outubro de mil novecentos e trinta e -
, . 

seis . Cathegoria em que embarca ou e admittido . Data e logar do 

desembarque ou demissão . Causa do desembarque ou demissão . As-

signatura do Capitão ou Diretor . Um. João Alfredo . Rio . Cento 

e trinta e oito-setecentos e setenta e cinco-trezentos e dezoi-
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!dezoito . Sete de Outubro de mil novecentos e trin a e seis . Se

te/dez/novecentos e trinta e seis . Rio . Capitão de Cabotagem . -

Primeiro Piloto . (Espaço em br nco) . (esp ço embranco) , (Assig 

lna tura ilegivel) . N A D A mais se continha nem declarava em os 

trechos que me foram apontados e pedidos em publica forma, na 

referida C derneta, ao qual me reporto , de onde por me ter sido, 

!pedido , flZ bem e fielmente extrair a presente public, forma , -

lque conferi, subscrevo e assigno em publico e raso nesta cid de 

Ido Rio de Janeiro Capital Federal da Republica dos Estados Uni

dos do Brasil aos vin t e e cinco dias deo mez~~ No:em~o ~~~: . 

de mil novecentos e trinta e se1s . E ~~~~ 

.1-~r~ 

~ __.;;;.,_.._~~ 

)~~~ 
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S. J. 

G.M. ~ 

SNTI. DIRECTOR 

Rio de Janeiro, 22 de Janeiro de 1937 

Em r sposta ao vosso officio no 1-23/37~18632/36 

cabe-nos informar que Floriano candido de Viveiros Pinto foi 

nomeu.do i.mra.ediato do v apor " anáos 11 em caracter interl no, em 

19 de setembro de 1929, desembarcando em 18 de outubro domes-

mo anno, isto é, 29 dias após haver ces sado o motivo de sua 
... 

nomeaçao interina. Em seguida, em 15 de Março de 1930 foi no-

meado pr meiro piloto do vapor "Ubá" , no q,ua1 sergiu até ser 

transferido em 16 de Maio do mesmo para o Vl:tpor " 

ceguay". 

saudaçÕes 

cabido n 1.• Secç o . 

o snr . Director Ge:rre.l da ecrettlria do 
conselho Naci onal do Tra b lho 

~~ 
f. 



ExmL Snr . Presidente do CONSELHO NACIONAL DO TRABALHO. 

FLORIANO CANDIDO DE VIVEIROS PINTO,tendo dei
xado de juntar á sua petição protocollada nesse Conselho sob o Ng l 6. 6 2 
de 1936 o incluso doccumento referente á sua nomeaç ão de Immediato de 
Navio da COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO LLOYD BRAZILEIRO , requer que V . Ex~ . se 
digne mandar fazel-o , visto constituir elle d0ccumento essencial do 
processo. 

Nestes termos, 
I 

P. D. 

.. 

cabido na ta Secção em -~"--\--+--



C,OMPANTIIA DE NA\'EGAÇAO 

LOVD BRASILEIRO 

DEPARTAMEIITO DE NAVEGAÇAO 

, 'od. N. 83 
8-28 

114!) 

.~ . .0 ...... .... de 192 

, 
r. Commandanfe d .Q .. . Y!~P.Ç : ..... '~l.~~U\.QS.'.~·'···· ............ ... ......... . ... ............ ...... .. .. ' 

E nesfa dafé1 nomeado .......... ~ ........ ~· ~~9 .............................. .................... do navio sol 
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- I N F O R M A Ç_A_Q -

Tendo em vista a solicitação constante do officio de 

fls. ~ , desta Secretaria, a Cia. de Navegação Lloyd Brasileiro 

presta informações acerca da nomeação, em "caracter interino",de 

Floriano Candido de Viveiros Pinto para immeadiato do vapor "Ma-

náos". 
# Accrescenta a citada Companhia que , apos ter cessado 

aquella nomeação foi o reclamante nomeado 12 piloto do navio''Ubá': 

pa s sando depois a servir no "Almirante Jaceguay\.1 

Com o requerimento de fls. AO, Floriano Candido de-

Viveiros Pinto, por seu bastante procurador, solicita a juntada, 

ao presente processo, de um documento relativo é sua nomeação pa 

ra immediato do vapor "Manáos", no qual, porem, não é feita ref~ 

rencia alguma ao facto de ser a alludida nomeação "em caracter -

interino". 

Não menciona o Lloyd Brasileiro a data de admissão do 

reclamante aos seus serviços. Dos nresentes autos, porem, cons

ta uma publica-forma da caderneta de matricula daquelle marítimo, 

pele qual se verifica que e data do seu primeiro embarque foi a 

11 de Abril de 1917. 

No entanto , antes de ser este processo enviado ao Se~ 

viço de Estatística e Actuariado, para anuração c'l.o tempo de servi 

ço do supp1icante, nroponho a audiencie da Ca itania dos Portos -

do Districto Federal e Jstado do Rio de Janeiro, sobre si os na-

vios constantes do ·documento de fls~4(&, pertencinm, nas datas

al1i mencionfdas, á Ci ~ · de Navegação Lloyd Brasileiro. 

Assim suggerindo, 1Jasso os preRentes autos ás maos do 

Sr. Director desta Secção, para os devidos fins. 

~AARio de Janeiro, 15 de Fevereiro de 1937 

"VV\WV~ ~ C\t ~ \ht~C\AA~ . 
Off. Aàm'~\;~"I~~~-\~ _ ____._ __ 



Recebido em 10/ 3/ 37 . 

Ao 2Q Official 

pediente • • 



MA/OS 

15 M rço 7 

1-373/3'7 - 16.632/36 

ar. C p1 t"' o o e Porto do Di atricto • -d r 1 c .. at (J o 

o R1o d J n iro 

O · 1~ 1 o ortoa 

RIO DR JANEIRO 

Afim de o Conse lho Naoi on 1 do Trab -

lho -poa e pronuncl r obr r el m ç ... o fo 1 d 'POr 

lori no C n 1ao de V1v iro into contr Comn nhi d 

av · ção Lloyd Br ,ll . iro, oltc to-voa rovid n 1 

;;~e . r t •i , om e l>O sentido ser lrú'or'n d t 

ur nci , e oc n vios b doa, n noc 

di o , rt noi m # 

"Ru Barboz u 

"OUyab "n 

"M c 

"It jub" • 

nit b r#' 

• Pe lot s•1 

mpr z r 1 :-

de 11-4-917 1-9-917; 

de 1-9-917 19-4-919; 

de 19-7- 19 a 12-2-920; 

d 30-4-9 O a 29-7-920; 

de 30-10-20 

d 29-12-21 

10-8-921; 

27-5-9 2; 

'Ce r.;" de 4-12-22 a 9-11-23; 

P n hyb " d 12-11-23 a 30-3-926; 

•comte. Dorat•• de 30-3-925 · 7-4-925J 

P rn byb " de 7-4-925 a 19-10-25; 

"Rio Doce•• e 7-ll-Q25 14-1-926; • 

no 

in 



----
~ 

"Ub'* de - ,_ a -lo- '9'1'; 

14-11-997 8 1 - 6- ; 

Ob' ~ 9- 2-g 2S- "7- • ~ 
'* o t 19- 9-9 l lo-9 8 a ' .. 24- 3-9 o 'l- 4r9 I 

ft 1 • J de 19- 5-930 18-12- 31; 

• J o de 16- 1-932 6-lo-9 •• 

o 5-lo-934 1 - - 35J 

d 14- 1-935 - - ~5; 

- a- 35; 

l .. .... 
' 

c:, - • g· 1-lo-936 ... 
Jo-o l f o d 7-lo-9 e '7-ll-9 • 

At ncio u çõ 

(O o o 

DiP ator ·r l de 

) 

c t ri / 

• 



... 



MINISTERIO DA MARINHA 

Capitania àos Portos do Districto Federal o Estado do Rio de Janeiro 

Em .. 21. .... de ...... Ab:r.1~ ........... de 19!:/. ..... . 

Do Capitão dos Portos 
Ao Sr .Oswaldo Soares,Director Geral da Secretaria do Conselho 

Nacional do Trabalho. 

ASSUMPTO: Prestando uma informação . 
I 

t_ b~~ 3o 
/I!J. 

1. Em resposta ao vosso offic io n° 1~7~ de 15 de Março ultimo, 

tenho a informar-vos que os navios constantes do mesmo, pe! 
, 

tenciam ao Lloyd Brasileiro nas epocas indicadas, excepto os 

vapores " Itajubá" e nRio Doce11 , sendo que o vapÔr 11 Ita.berá" 

foi incorporado ao Lloyd Brasileiro em 16 de Julho de 1917 1 

... , 
nao constando o seu retorno a Companhia Nacional de Navega-

Cost ira. v 

c!!:l 
~j 

LUIZ DE BARROS F. AO / 
de Mar e Guerra,da Reservá de la . Cls . , 

Capitão dos PortoV' 

"do n 1.• Sec-::~ 
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M . T. CONSEL-HO NACIONAL. 00 TRABAL.MO 

Proc. na 16.632/36. Assumpto: 

LLOYD BRASILEIRO , 
tegracão no cargo ~ue exercia. 

O tempo de embarque apurado na documentação constante do 

processo é o seguinte: 

Nome do navio 

"Ruy Barbosa" 
, "Cuyabá" 

"Maca pá" 

"Itaberá" 

" elotasn 

"Oeará" 

"P rnahyba" 

"Oommand nte Dorat" 

"Parnahyba" 

"Ubá" 

"Ubá" 

"Ubá" 

"Manaus" 

D ta do em- Data do de-
baraue s embarque 

11.4.1917 25.5.1917 
1.9.1917 19.4.1919 

19.7.1919 12.2.1920 

30.10.920 10.8.1921 

29.12.921 27.5.1922 

4.12.922 9.11.923 

12.llo923 30o3.1925 

30.3.1925 7.4.1925 

7.4.1925 19.10.925 

29.7.1926 31.10.927 

14.11.927 (x) 15.6.1928 

9.2.1929 23.7.1929 

Tempo de embar
que 
m d 

1. o 1 5 
a 

1: o o 7. o 1 9 

6. 0 2 3 

9. o 1 1 

4. 0 2 9 

1 1. o o 6 

1: o o 4. o 1 9 

7 

6. o 1 2 

1:003. 00 3 

7. o o 2 

5. 0 1 5 

19 .9.1929 18.10o929 1. 0 Q O 
a m d 

Tempo parcial de embarque •.•••••••..••.•• 3: O 6 4. 1 6 1 ST 

"Ubá" 

"Ammirante Jaoeguay" 

"Almiraate Jaceguay" 

"O m-pos" 

••p rá" 

"Campos" 

"Jo-o Alfredo" 

""Barbaoenatt 

11 João Alfredo" 

24.3.1930 

19.5.1930 

16.1.1932 

26.10.934 

14.1.1935 

28.2.1935 

28.8.1935 

22.9.1936 

7.10 o936 

17.4.1930 

18.12.931 

26.10.934 

14.1.1935 

28.2.1935 

26.8.1935 

22.9.1936 

1.10,.936 

7.10.936 

2 4 

1 : O O 7. O O O 

2: o o . o 1 1 

2. o 1 8 

1. o 1 4 

5. 0 2 8 

2 5 

9 

Tempo total de embarque ••.•••••••••••••• 6: o 8 8. 2 9 1 T 

(x) Nesta data de embarque ha um evidente engano no documento de fls. 5 • 



M . T. CONSELHO NACIONA L 00 TRABALHO . 

quando declara que elle se deu em 1928. Deve 

sembarque se effectuou neste ultimo annoo 

Deixà.Jil de ser computados os tempos de embarque nos vapores 

jubá" e "Rio Doce"~ vüsto que , a Capitania dos Portos informa, ás fls . 

15, que esses vapores não petenoiam ao Lloyd Brasileiro rias épocas in

dicadas . O tempo de embarque no vapor "Itaberá 11 foi considerado porq,ue , 

de accordo com essa informação da Capitania, e_ssa embarcação estava in

corporada ao Lloyd Brasileiro no periodo em que nelle serviu o reclaman 

Os desembarque~ oram pela causa setima do regulamento da Capita

nia do Porto com excepção do 1g do "Almirante Jaceguay 11 que foi -pela 
I 

causa sexta . 
O ultimo embarque ( n9 vapor João lfredo) foi effectuado a 

7/10/936, data esta que coincide com a do respectivo desembarque (flso 

6 v . ) . 

Assim o tempo de embarque em navio do Lloyd Brasileiro, apurado I 
I 

na documentação constante do processo é de 14 a. 1 m. e 9 d. 

Quando o reclamante, depois de ter sido immediato do vapor "Ma

naus", passou a 1g piloto do vapor "Ubá 11 a 2~/3/9'30, contava no LJoyd 

Braéileiro 8 a . 9· m. e 11 d . de embarque . ~ 

Rio, S . T. A. de maio de 1937 . 

De accôrdo . Encaminhe-se á Procuradoria Geral, nos termos da 

portaria ng 31 da Presi~encia do C. N. T. 

24/5/937 ~-=-.x.;...;::x;=-~,___ __ _ 

ACTUARr O-CHEFE/ 

l' 

' 
.. 





I 

.. 
t 



CONSElHO 

( SECÇAO) 

PROCESSO N ... lb .b}~ 

193 ~ 

~~ • ASSUN~~ . o ~~ rv 
............... l?..tNo ...... ~ ....... & .... ).JJRJ.M'P ................ .... . ................. . 

~~ 
~~ 

REL AT O R 

............................................... 6,~~ 
DATA DA DISTRIBUI ÇAO 

································-··········· 1:'/r/1. 
DATA DA SE SAO 

············································································\··········· 

RESULTADO DO JULGAMENTO 

...... e~ ... · .... .... ~r. .......................................... _. ...... . 
I 



IIIISTtRII DO TIAIALRD, 
IMDUSIRIA E COMMERCIO 

........................... Secqã o 

ACCORDÃO 
g/ JP 

19 .. 3.~t ........ 

.. 
VISTOS E RELATADOS os autos deete processo em que 

Floriano Candido de Vi veiroe Pinto reclama con tro. rebe.ixrunento que 

sofreu no IILloyd Brasil iro u ( e.ntiga Companhia de ave g ção Lloyd 

Brasileiro ): 

Co i erando que o to contra o qual ora reclama 

o referido mar! timo, ocorreu em 1930 , époc em que aind n~o tinha 

e.esegur · do o direi to de eete.bilià éle funcional , visto contar menos 

de 10 anos éle serviço ; 

RESOLVE os m mbros da Segunõ.a Câmara do Conselho 

N cion 1 do Trabalho não co rhe c r da reclamação, por f 1 t de am

paro legal . 

Rio de J aneiro, 2S de março de . l93S 

Fui 

C/lq-~/Lt<- <-({ 

present e , WcJJ.o .e. ~·.~ 

~ Presidente 

-::é&-. Relator 
/ 

Adjunto , interino , 
do Proc . Geral 

Publicado no Diário O:!'icial em /,/ dP ~aio ~~J Ó 



M . T . I. C . - CON SELHO N ACION AL DO T R A BALH O 

AG/ • 

1·793/38 16.632/36. 30 d 

• 

Sr. Viretor do Lloyd B s1le1ro. 

osarto, 2 . 

Rio de Janeiro • 

Transm1 to-vos. ara os devidos !1ns, 

c6p1a do Ac6rdão rofer1do pela 2a. c deste -

Conselho, e sessão de 28 de arço ultimo, no au

os do rocesso em que Floriano cand1do de V1 ve1ros 

1nto reclama cont essa 
... presa. 

,., 
Atenciosas Sauda oes. 

Diretor da Secretar1 , Interino. 



• 



D 

Of . D-244/1297 

MOD. S 1 

n • Diretor , 

~ cusru, os rece. o do vos~o ofÍ~io •• 1- 79' / -

~8 -lü . r;.:j'vo , de 0 do méo ) . finJ.o , junto ..... o uul voo (ji..:.:.. 

I stes d.e nvL~r -nos , or c6 ... Jia , o .. córd- o Jrof ri o "" lt.. 

-.~ . :J'Jur d(s.e o~llo , .luses...,..J.o'1e..; <1 

re ..... ol ven o h ... O conl , cer d, r c.:l .u ... o o ..>ilóto o t 

rês ~únclido Vi v iro ·ii to , cor~.t1 ...... o fato d t r ... ido r 
'"' 

b' ix:....d.O de fU 1-,:u.O ú.O l.~-U to 'aOS bó'"'- hOt .. 

.. .. rt..a. cendo ntilez de .... .:>u renes .... u , .~.rov i 

tara. o O.Jortunid de • r e.ov r o~ nossoo Jrot ~to~ de 

esti.u consiG.eru.,...to . 

Ilr o . ...... nr . Di r to r d o 
ul-• ....., ,~l •. t.,.L, • ~ .vi G.1.,.c • .L J fv 



• 



JUNTADA 

Jurtt s presentes aut s , nesta dat , as 
post s por Floriano candid de Viveir s P1 t . 

da Egregia segunda carnara d conselho t /d 
Pr!me1.ra se c 

1f jtiJtlll!tP 
Of . Adm . Classe 11h11 



Ex.mo . Sr . Presidente do Conselho N"cional 

4 tfJ fl ~"/ 
/.1' )L / 

~ ~1~ y / ~ 
FLORIANO C NDIDO DE VI VEIROS PIN~O , nos utos d..., reclama-

cão nnmero 16 . 632 , de 19 .3h, n:"o se confor..,r>ndo co!lt as conclusões 

do nccoràr>m nbl:1 cado no Oi nrio> - Off i cj a1 de 13 de Maio de 1 ~8, 

que julrou imnrour->dente o s u nedido de reintep:'l'."'ncão no carp:o de 

immedinto de navio d~ Compnnhia de NRverracão Lloyd Brnsi~iro, 

pela pre sen te , onnÔr 
, 

emb r os ~ referid~ decisão . 

O Acc . 6rr embar~ do de~l~r que n nretensão do Sup lican-

te não t em , mpnro Je~a1 •• TGl norem não nrocede, como nass , ~ de-

monstrnr . 

O Decreto n . 21 . 509, de 11 de Ju'lho de 19')2 , 11ind11 em p1en'1 

vi~enc a nor n::;o ter sido revogndo em nenhumfl d~s ru 'IS d i ;pposi 

r::ões, detArm n~ ~;J or'"~ e e~ess"mente qnp R contagem de tempo 

de st?r j~o , pnr todns os effAitos legaec:1 , de p sAr feita sem 

soluc ""o rie contin11 dnde, :i. sto é mnnda nne s jam contadas todPs 

a.s int':> ,.,.,, rÕes do em!'rer:ndo re dmi :b t i dlo. ~ste di~"'osi t:ivo não 

nnde '1'"' ,., ~rd- o rpret do dA .formn d"ver "~ n, me smo cu e "Pj" " ""'Lr. a 

Cnmnnnh1 a de NaVA h!' nrÃo L n -r~r-1 B '"'"'~ lp ·1 

'3s se Errr a g o Conqelho, ao julp.: r o p:r0cAqso n. h . 896, de 

de p ~f · ~o '"'ccordocom os ~receres dos ConsuJ.to~es Ge -

n enclo. dnbre 8 con tnr.:Am ele temno de Rervico elos emp..rcp:Pdos 

~ ~ r'hni tt i r os e , a n ol.i.cnnclo a lei, m mdou cont" r, se r soluc íío de 

continujdn d e . Pornue. nois, v ;.,"~", Acrn-r>" , re '11n d de entender 'i 

O Suonlic·..,nte nede venio. pPrn declarar cn e o seu c, so é 



pe1·fei t"miJ'l. te :t P'1Hll ~o do Comrnis sario tTOS , SEB STIA.Õ BRAG.t\. PI~ 

li~ENTB;L ( Processo 15.1!.08 n0 1936), r.n ., sentenc'l ncf1b de Rt?r rP-

form'1dn l'>or esse Conselho, nr :=;u.., ses~ão de 7 do C'íl"Y'"Y'Pnte, d.e flc 

co-rdo com um p..,recer brilhonte do Procurador Geral . 

Por esse PRrPcer ncceito por esfle CoDse1ho, o maritimo 

conta, tRmbem, l)"lr ~ estabilidrde de funcnÕ es , o termo inte 

gral, isto é, sem solução de continnidnde . 

Ora , o Snr>Olicnnte 1:-.f>ndo ent:rr>rio p, rr> o Lloyd Br. f' ileiro 

em 1), àn Abril de 1917 , tinha, incontest"ve]tl'J.ente, em 2L1 de M·r 

co dA 19)0, m'"liS de 10 nnnos de servino nn Comp'lnhia . 

Assim sendo, tPnto pela lei como peln jurisprudencia, o 

SüpnlicPnte tem direi to á reinte N'lC r o solici tuda .• pelo que os 

Presentes embar~os devem ser j ulgados pnovndos e 'a Companhia 

·de Nnver:nc::ío Lloyd Br~<sjl<'dro condemnadr> nfl form. do pedlclo . 

Rio de 

- a 

' ' 



~ '&~ ,., -.-.c1 ~~ 
( ~~~~,· 



Recebi em 18/7/38 

INFORMAÇÃO 

N 

Florian Candid de Viveir s P1nt n se conf nnan.d 

c m res luçN da Egregia segun camar do conselh Nacional 
N 

d Trabalh , constante do ac rda de fls . 21 , rec rre da mesma .. • 
N par conselh Plen , ferecenao as raz es de embar s de 

fls . 24 e seguintes , dentro do praz legal . 

Pr porm , preliminarmente , seja facultad ao Lloyd Bra

sileiro- Patrimoni Nacional vista do presente ~rocess , nesta 

ecretaria , pelo prazo e 10 ias , afim de oue , de ac rd c m 
a praxe , pre ente a s citados embargos qu en-

tender . 

A• snr . Diretor desta secç"' a acu-
mul de serviç a meu carg • 

l;irWJ s1$t !#e 
Of. Adm. Classe "K" 



M . T . I. C. - CONSELHO NACIONAL 00 TRABALHO 

c~ I~-

22 de gosto de 1.938. 

Sr. Diretor do Lloya Bras1le1ro 

natrimonio aclonal 

Rua do "~osar1 o, 2. 

Rio de Jane ro. 

\ 

Levo ao vo ~so conheci ente oue vos 

ser ~oncedido a essa D retorta, nesta Secretaria, 

pelo pr .z de 10 dias, vtsta dos autos ao reces

so e11 0ue Floriano Can<lido de Vi ve1ros . lnto recla 

ma contra sua d spensa dessa rê • afim de que 
,.. 

;_.-=-:~..:;...=..;;;_;taçao aos embargos pelo mesmo opostos 

2a. ~âmnra. este onselho, 'Pro!er1<la 

nos enc onados flutoc;. 

"' t enciosas sauaaçoes 

Diretor da Secretaria, In er1no • 

.. 

... 



TERMO DE JUNTADA 

Junto aos presentes autos, nesta da-
... 

ta, a contestaçao de embargos oferecida pelo advo-

gado do "Lloyd Brasileiro - Patr1monio 

protocolada sob o nY 13.444/38. 

R1o, 

Of. Adm. - Classe "K". 

• 



.... 
• 

) 

LLOYD BRüviiEIRO 

(Putrimonio Nacional) 

CONTESTAÇÃO DE ID1 BARGOS 

pro~ . no 16.632/35 . 

Embnrsante - Floriano candido Viveiros Pinto 

H vendo exercido os funçÕes de imediato apenas por uma via• 

gem, no espaço de 19 de setembro de 1929 a 18 de Outubro do mes

mo uno julgou-se o Embargunte com direito áquele posto , e nessa 

conformid ude reclamou uo Egregio conselho Nacional do Trabalho 

que por suo. illustradalêumaru julgou improcedente u reclamação, 

' I -pelo fundamento, porem de que aquele tempo nua tinha o reclumun-

te direito a estabilidade no c rgo, visto que não contava ainda 

dez anos de serviço . 

Entretanto , a esse argumento se deve juntar o de ~e o Em

burga1te não foi nomeado imediato do Embargada em caruter efeti

vo, mas apenus designudo por umu viagem do vapor "MANLOS" no im

pedimento de seu imediato efetivo que não puderu seguir viagem. 

o documen t o de fls . não é um titulo de nomeação rsim, ape

nas uma papeleta em que n Diretoria da a conhecimento ao comun

· dunte do navio da designação do imediato . 

No pro cesso se encontr provo exuberm te de que o Emburgm

te era um 1° piloto que cidentulmente fez uma viagem como ime-

Em fuce do exposto espera o Embargado que sejam despresu-



MINI STERIO 0 0 TRABA L H O , INDÚ S T RI A E. CO M EnCJO 

C O N S LHO NACIO NAL D O TRA BAL H O 

~ N 

..................................... .... Na.o. $.~ .conto.nnoo.9..Q ... G.9.m .. a .... r.~.s..ol..uç.~o .... g(.l. ... segun~·ª··· c ....... -
.. :ra ... do ..... cons.elh.o .... Na.c1on.al .... do .. . Tr.a balho, .Jle ... qu~ ..... t .ra ta .... o . .a~.ro.iio ... (l .. . 
.. .fl.s .•..... 2l., ..... FLORIANO .... CANDIOO ... DE ... .VIVEIROS ... P.INTO., .... p.or .... s.e.U .... b.as.tant.e .. . 

.. pracur.ador., ..... r.e.c.orr.e .... cia ... mesma .... para ... o ..... c.onselho .Pleno .... _nos ..... te nno ~ 

... do ..... § .... 42 .... d.o ... ar.t ..... 4 ~ .... .do .... Regulamento .. .apro:v.ado ..... pelo ..... De.cr.e.tGL .. 24 .. aa4, 
... 

... d:e .... l4 .... d.e .... J.Ulho ..... d.e .... l934., ..... o.f.erecendo. as razoes d.e ... embargo.s de ....... . 

... r.ls .•..... 25., ..... dentro .... do .... .prazo .... legal. . ............................................ ............ ............................................................. . 
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Proc. 16.632/36 - Floriano Candido de Viveiros Pinto, solicita sua 
/DE reintegração no car.go que exercia na Cia. de Na

vegação Lloyd Brasileiro. 

P A R E C E R 

A E. Segunda Camara, pelo acordão de fls. 21, não tomou 
conhecimento da reclamação de Floriano Candido de Viveiros Pinto, 
porque o rebaixamento de empregado a que ele se refere, deu-se em 
1930 e a esse tempo o reclamante não tinha estabilidade funcional 
garantida, visto contar menos de lO ânos de serviço. 

Dentro do prazo legal o interessado apresentou o recurso 
de embargos á fls. 25, que trata de mataria de direito, tal como s~ 
ja a interpretação do art. 89 do Dec. 22.782, de 1933 para a conta
gem de tempo de serviço gerador da estabilidade funcional. 

Pelo documento de fls. 4 está provado que o reclamante en
trou para o serviço do Lloyd Brasileiro em 1917. Hoje já é materia 
pacifica pela jurisprud~ncia do E. Conselho e despacho do Sr. Minis
tro do Trabalho, que a estabilidade não decorre de serviço efetivo, 
mas sim de tempo de serviço correspondente a um decenio, dentro de 
cu~o espaço de tempo o empregador está apto para garantir ou não oemp~ 
~a estabilidade. 

Portanto o embargante provou neste processo, que tem es
tabilidade funcional realizada e garantida. 

A reclamação, pois, é a seguinte: 
o embargante passou a ser 12 piloto e em 19 

sou a ser "Imediato" no vapor Manáus - vide 
. No entanto em 17 de Abril de 1930 

(fls. 5v). 

em 14 de Janeiro de 1926, 
de Setembro de 1929 pas
fls. 5 v • 
voltou a ser lQ piloto, 

A reclamação versa, pois, sobre o fáto de te~ sido promovi
do de lQ piloto a Imediato e posteriormente rebaixado ao cargo de lQ 
piloto. 

No processo á fls. 29, o Sr. Dr.· Advogado do Lloyd Brasi
leiro declara: 

"Entretanto, a esse argumento se deve juntar o de que 
o Embargante não foi nomeado imediato da Embargada 
em caráter efetivo, mas apenas designado por uma via
gem do vapor "MANÁUS" no impedimento de seu imediato 
efetivo que não pudera seguir viagem. • 
. O documento de fls. não é um titulo de nomeação e 

sim, apena s uma papeleta em que a Diretoria dava conhe 
cimento ao Comandante do navio da designação do ime- -
disto. 

No processo se encontra prova exuberante de que o 
Embargante era um 12 piloto que acidentalmente fez uma 



viagem de curta duração." 

No process a prova é perfeitamente contraria a essa afir-
mação: 

a)- porque na publica .forma de fls. 4, não contestada pe -
lo Lloyd lê-se: 

"Ubá. Rio de Janeiro. Trezentos e noventa e nove -
trais mil trezentos e setenta e trais - quatrocen
tos e setenta. Nove dé Fevereiro de mil novecentos 
e vinte e nove. Rio. Primeiro piloto. Vinte e 
treis de Julho de mil novecentos e vinte e nove. Rio. 
Setima. (Assignatura ilegivel). Quatro. Manáos. Rio 
de Janeiro. Oitenta e seis- seiscentos e cincoenta 
e quatro- duzentos e cincoenta. Dezenove Setembro 
mil novecentos e vint e e nove. Rio. Immediato. De
zoito de Outubro de mil novecentos e vinte e nove. 
Rio de Janeiro. Setima. Elysio Gomes. Cinco. Ubá. 
Rio de Janeiro. Trais mil trezentos e setenta e trais 
- trezentos e noventa e nove - quatrocentos e seten
ta. Vinte e quatro Março mil novecentos e trinta. Rio 
Grande. Capitão de Cabotagem Primeiro Piloto. Deze
sete Abril mil novecentos e trinta. Rio. Setima. (as
signatura ilegível). - Seis Almirante Jaceguay. Qua
trocentos e seis - treis mil quinhentos e dezesete
quatro mil novecentos e quarenta. Rio de Janeiro. 
Dezenove de Maio de mil novecentos e trinta. Rio. 
Primeiro Piloto. Capitão de Cabotagem." 

A'fls. 11 encontra-se o documento firmado por um ant igo 
Diretor do Lloyd, em papel da Empreza, onde se lê: 

' 
"CONVEZ. - Companhia de Navegação "LLOYD BRASILEIRO. 

Ng 1.149. - Departamento de Navegação. Rio de Ja
neiro, 19 de Setembro de 1929. Snr. Commandante do 
vapor "MANÁOS". E'nesta data nomeado Immediato do na
vio sob vosso comaando o snr. Floriano Candido de Vi
veiros Pinto. (Assinatura ilegivel). 

Em nenhum desses documentos se encontra a declaração de que 
a designação do Imediato para o vapor Manáos correspondesse · a uma in
terinidade. 

O advogado do Lloyd que fez essa declaração é que estava 
na obrigação de prova-la, do mesmo modo que não arguiu a falsidade da 
publica forma, nem do documento de fls. 11, logo a prova está aó con
trariO da declaração do embargado, isto é, a designação de Imediato foj 
feita em caráter definitivo. 

, 
Do contrario, ao Lloyd e que cumpria provar qual foi o Ime-

dia t o que Floriano Candido de Viveiros Pinto substituiu. 

Nestas condições opino: 
a) -pela inteira procedencia e provimento do recur-

so de embargos; 
b) - para que o embargante seja mantido nos vencimen-

tos de Imediato, recebendo a diferença dos atrazados. 

Rio deVJaneiro, 23~e Dezembro de 1938 

J· 1~Lttt~~ 
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I IKISTEIIO DO TRABILHG, 
I"OUSTI IA E COMEBCIO 

r 

. N . T . - 2" 

Proc . 16 ,6~ 

? · 
A CORDÃO (CP-4582) 

19 .... 3 . .9 ............ . 

VISTOS E RELATADOS os autos do presente processo em que 
.. 

sao partes: Floriano Candido de Viveiros Pinto, como embargante, e 

Lloyd Brasileiro, como embargado; 
, ... 

CONSIDERANDO que a 2a. Camara, por acordao de 28 de março 

de 1938 (publicado no Diario O~icial ~~e 13 de maio seguinte), não 
, . ~~~ "'~ -~ ! ... 

conheceu da reclamaçao oferecida pelo maritimo Floriano Candido de 
, 

Viveiros Pinto contra o ato da Diretoria do Lloyd Brasileiro, que 

o rebaixou de funçÕes, atendendo a que o reclamante, quando ocorreu 

tal reba1xamento, em 1930, ainda não tinha assegurado o direito de 

estabilidade funcional; 

CONSIDERANDO que a essa decisão opÕe embargos o reclaman

te, com fundamento no § 4~ do art . 4~ do Regulamento anexo ao Dec ••• 

24 . 784, de 1934, para êste Conselho Pleno; 

CONSIDERANDO, preliminarmen~e, que os embargos estão dentro 
,.. 

do prazo legal e foram devidamente contestados pela Empresa; 

CONSIDERANDO ainda preliminarmente que, como bem observa 
, 

a Proccuradoria Geral em seu parecer de fls. 31 1 e de se conhecer 

dos embargos, pois discutem mataria de direito, qual a da interpre

tação do texto legal para a contagem de tempo de serviço gerador de 

estabilidade funcional; e assim 

CONSIDERANDO que pelo documento de fls . 4 - publica forma 
, 

do tempo de serviço - es~a provado que o embargante ingressou ao 

serviço da embargada em 1917; pela jurisprudencia pacifica dêste 
Conselho, e confirmada pelo Sr . Ministro do Trabalho, a estaoilida-

de funcional do empregado maritimo não decorre de servi~o efetivo, 

mas sim de tempo de serviço correspondente a um decenio, dentro de 

cujo periodo o empregador está apto para garantir ou não o emprega-
• 

do com a stabilidade; todavia , 



r 

M, T, I, C.- CONSELHO NACIONAL DO TRABALHO 

CONSIDERANDO que, conforme adverte Clovis Bevilaqua, o co

digo Civil não incluiu a public~ fo~ma entre os dbcumentos probato

rioa, não podendo, pois , suprir ela a falta do original; daÍ estabe

lecer a lei processual que as publicas formas tiradas sem citação da 

parte não farão prQva sem que sejam conferidas com o original, na pre 

·sença da parte adversa, citada esta , em seu procurador, lavrando-se 

termo da Conformidade cu diferença encontrada (Cod. Proc o do D. Fed., 

art . 209); 

CONSIDERANDO que na publica-forma de fls. 4 esta formalida

de não foi atendida; 

RESOLVE o Conselho Nacional do Trabalho, em sessão plena, 

conhecer dos embargos, para, convertendo o julgamento, ~meritis , 

em diligenoia , determinar : 

a - que o embargante junte o mriginal de sua caderneta- ma

tricula, e a Secretaria oficie a ambas as partes, fixando dia e ho-

ra para conferencia , em presença do funcionario da mesma Secretaria , 

que fÔr designado, lavrando- se o competente termo; e 
~ 

b - que a Empresa,embargada, informe o nome do Imediato do 

navio 11 Manáus 11 substituido pelo 12 Piloto Floriano Candido de Vivei

ros Pinto, embargante, no pertdo de 19 de setembro de 1929 a 18 de 

outubro do mesmo ano• 

Rio de Janeiro , 

Presidente 

Relator .· 

Proc . Geral 

11Diario Oficial" em /j I 3 I YJ. 
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M . T . I. C.- CON SEL H O N ACIO N AL D O T RABALHO 

I • 

1- 501/39-16 . 632/36 

Sr. Flori{ no c 1do e 1vetros 1 o 
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Com r r r nc 4 ao roc sso em ou r -

cl 1S cont o Llo d rc stle1ro - n tr1"10n o ' c .2 

nal- , solicito-vos , n r6rm do r solv1do elo Conse-
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/ 
E:x:mst Sr. Presidente do Conselho Nacional do Trabalho 

FLORIANO CANDIDO DE VIVEIROS PINTO, nos 

autos do processo nst i6.632 de -1936 e ém ' éúmpriméntó ~ âo _ determi

nado no Áccordam desse ·cons elhÓ áé -19 de Janeiro ultimo, publi

cado a fls - 6.095 do Diario Official de 17 de Março corrente 

tem a honra de apresentar a V. Excia, para a devida conferen

cia, as suas inclugas cadernetas matricula. 

Outrosim, o Supplicante pede a V. Excia. 

para determinar que, a referida conferencia seja feita no mais 

b.reve prazo posai vel, visto como o ' Supplicante não pode pres

cindir de sua caderneta, por ter de embarcar e assim exigir a 

Capitania do Porto desta Capital. 

Nestes Termos 
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MINISTe:RIO 00 TRABALHO, INDÚSTRIA E COMe:RCIO 

CONSELHO NACIONAL DO TRABALHO 

( CP-1618 ) 
' ACORDXO Pro c. 16. 632/36 

AG/!N ,. f 
~~ J 

l~ISTOS E RELA TADOS os presentes autos em são 

partes: Floriano Candido de Viveiros Pinto, como embargante, 

e o Lloyd Brasileiro, como embargado : 

CONSIDERANDO que cumprida a diligencie determi

nada por êste Conselho, em o córdão de 19 de janeiro do cor

rente ano , e provado o t empo de serviço pre s tado pelo embar

gante ao Lloyd Brasileiro, pelo qual lhe fica as segurado o 

direito li estabilidade funcional , cnbe, agóra, ·julgar de meri 1 

tis os embargos de fls. 25; 

CONBIDEnANDO que a reclamação versa sobre re

baixamento de cargo, alegando o suplicante que, depois de 

ter sido elevado à fUnções de Imediato, por áto da diretoria 

do Lloyd, de 19 de setembro de 1929 (f~s. 5 v.), ma is tarde, 

em abril de 1930, foi rebaixado ao posto de prime iro piloto , 

com prejuizo dos respectivos vencim:ntos; 

CONSIDERANDO que a Empresa, embargada , por seu 
I 

advo"ado , alega que "o embargante n~o foi nomeado imediato da 

embargada em caráter efet ivo, mas apenas designado por uma 

viagem do vapor "Man,us", no impedimento de seu imediato efe

tivo que não pudera seguir viagem", acrescentando que "o do

cumento de fls. 11 (prova oferecida pelo reclamante) não ~ 

um titulo de nomeação, e sim, apenas , una papeleta em que a 

diretoria da va conhecimento ao comandante do navio da desi{i

naç~o do imediato"; 
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CONSIDERANDO, porém, que nos autos ha prov s precisa-

mente contrárias essa afirrnaçil.o - publica f orm de fls . 4 , não con-

testada pel Empresa , e o doc. de fls . 11, - documentos em que se de

clara a nome ção e não ~e signacão, interina, do embargante para as 

funções de imediato; 

CONSIDERANDO, assim, que os embargos devem ser jul-

gados provados; 

RESOLVE o Conselho Nafional do Trabalho , em sessão 

plena , dar provimento aos embariOS de fls . 25, para o f i m de , refor

mando a decislo de fls . 21, julgar procedente a r ecl amação e deter

minar ao Lloyd paaue ao suplicante os vencimentos de Ime diato, inde

nizando-o da diferença dos atraz~dos . 

Presidente 

· Relator 

~ Adjunto do 
Fui pr e ente: 

/ 
~"-...E.roc . Geral no 

impedimento dêste 

Publicado no Diário Oficial em ~ I :?_. I ) O. 

c e ido na 1. • Secção rn 1~./.to 

.. 
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MA/B 

Cl!T/16. 632-36/l- '3 t) 1/I.J () Jl3 de ~ev re1ro d 1940 

Snr. Flor ano Cand1do d Viveiro Pinto 

Rua Th odoro d Silva, ng 294 

Rio de Janeiro 

• De or do nr. P~ea1dente, levo ao vosso conhe-

cimento, para os devidos fins, que o Conselho Nacional do ra-

balho, apreciando os embargos que oferecestes resoluç o pre>-

ferida pela S gunda Câmara, no processo m que reclamaie contra 

o ' Lloyd Brasileiro - Patrimônio Nacional ", resolveu, em sea

slo plena de 7 de dezembro ~timo, dar provimento aos aludidos 

embargos, para o fim de reformando a decis o embargada, jul ar 

procedente a vossa reclamaç§o e determinar ao Lloyd voe p e 

os vencimentos de u Imediato ", indenizando-vos, tambem, da di

fer&nça dOa atrazadoe. 

Comunico-vos, outrossim, que a supra citada reso

lu9lo foi publicada no " Diário Oficial " de 3 de fevereiro CO.!: 

rênte 

Atenciosas saudações 

'ÚtfJU~~~ 
( Os aldo Soares ) 

Diretor Geral da Secretaria. • 
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RIO OE .JANEIRO, 0, F, 

CNT/16. 632-36/l- CJ~ ~/4 o J 3 d f e r ir o de 1 

Sr.Dil' tordo" IJ.oyd Brasileiro tr1man1o liac1onal " 

Rua do Ro ário, 2. 

Rio de J8ne1ro 

De ordem do Sr. Presidente i ncluso vos reme-

to, para os devidos fins, cópia, devidamente autenticada, 

do acórdão proferido pelo Conselho Nacional do Trabalho, em 

sessão plena de 

em que são partes embargante e embargada respectivamente, 

Atenciosas saudações. 

aria. 
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.l!;xm" t>nr . Presidente do Cül~S.I!:LHO .NACI ONAL DO 'l'HABALHO . 

Diz o abaixo assignado - FLO~UU~O CANDIDO D~ VIVEIHOS 
' 

.PIN'l'O ~ nos autos do processo n .. 16.6)2 de 19?6, que a sua reclamação 

r·' contra a COMPANHIA DE NAV.I!:G.AÇÃO LLOYD BH.Ati iLEIH.O teve integral provi~ 

mento por parte desse ,~.4;gregio Conselho. 

Assim sendo, requer o tiupplicante que V • .ll:x . se digne 

mandar notificar a Comparu1ia reclemada para dar cumprimento á decisão 

desse Conselho no prazo da lei, fornecendo ao Supplicante a respectiva 

C!HTA D~ SENTENÇ!, no caso de ser ultrapassado o alludido prazo sem qut 

seja devidamente ac~tada e cumprida a sentença, que o beneficiou • 

.Nestes termos , 

--
• r 

I 
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O D" t 

Conael ao i o 

d vid roc aaada 

xtr {da doa a toa d proo aao que " 

Ca~itão e Lo o C 1 a r c 

te 1 ri o C dido de iv 1r a Pinto, 1'!. 

lama co tr sua d aaã do ar o , de ! 

hia de -&'f aaç o Lloyd 

raaileiro (hoje Lloyd raail iro - Patri 

ô io acio:n. l),pa a da a re ueri to o 

al ido iti o, co ter idad do dia-

po to no o reft e qu t o do ar~ 

i o quinto, co binados c 

ta e a te do R ento apro'f o pelo d_ 

reto vinte uar il sete o nto • 1.,. 

t nta quatro , e catorz d j l ho de mil 

noYeo ntoa e trint • tro, cont 

Lloyd Br il ir o - Pat imonio ao1onal • , 
to r baixo: 

r c s o B rboa · de en , Pr aid te d.o 

ue de eu e foi 

ecretari dêate Conael o, c D reter eral 

é o tuncio '·rio abaixo aubaori to, wu. ,l>ettgã e Pl ori o C di do 4e V_ 

veiroa Pi to o tr a Coa ia d 
... 

aveaaga Lloyd ~ra ileir (hoje 

Lloy Br aileiro - Patria.nio aoio al) a q 1 tendo natitui pr~ 
, 

ceaao n ro e eaeia mil aeiso ntoa e ri ta doia, de il no'feoe to 

e trint sela , depoi s do eoesaario e r lar to, toi ati 1 
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d correntes, co o ' d di rei t o e de l US!IÇA. io , dose de Dez bro de 

mil novao ntoa e trinta e aeia . Aaa1n do (~or proouragão) : Bvariato d 

V iga. (FOLHAS !RES) D oi o ento 
de dato.-

to Oficio - EUG IO LUIZ MULL - TAB LLllO - cento e dez seie t R do (fla. trea). 

Roaario, cento e d zeaeia RIO DE J EIRO - TERINO - Renato Eug m 
uller - Ar hivo e CASA FORTE CA ItAL PEDE AL - Armas da REPUBLICA 

DO~ STADOS U IDOS DO B ASIL - Livr cento e lnooent e aeia - olh 

c nto e vint e roa. Primeiro !r alado d Procur gão b,aetante que . 

taa FLORIANO CANIJIDO DF VIVEIROS Pll1 O.- SAIB a ea~e irem, que 

o nno de mil ovec ntoa e trinta e eis aos vinte qu tro dias do mos 

de ov mbro n'eata cid de do io e Jan iro , C pital d Republic dos 

E t doa Un1doa 'do Br il p rante m1 Tabelião, co parece co o Outorg 

t , nost cartorio, lori ao Candido d Vi~ iro Pi to, br sileiro , ca-

aado, c pitão de Longo Curao , r sidente á rua Te doro d Silv n ero 

duz nt oa e nov nt e quatro, nesta cida e.------------- reconhecido pe-

l o proprio pela 
, 

duaa testemunhas abaixo aaa gn das, do que dou te, pe-

rante a qua s p lo ta toi dito que , por este Publico In! 

tr ente no a e constitue aeu b atante Procurador o Doutor variato da 

Vai a, br aileiro , c aado, advogado, co escr torio no Editicio Profis-

aional , a la u nze, co pl nos , plos e eraea poderes d reprea nta-

ç·o , p r o tôr e geral e e toda e qu lquer Bepartiç~o Public 7ede

pr gado da Co~ hi 

integr ç ~o no cargo 

P ra o ti de def der os seus i terease co o e -

avegação Lloyd ,Br allairo, tratan o da au r -

i edi to, pod ndo para o referi o f im requer r 

t.udo ue se f iz r neceaaario , propor qu eaquer agÕe , celebrar acordos , 

rec b r, paaa recibo , dar quit ç ~ o, aubat belecer; ratif i ca oa po e-

r a que seguem ·mpreaaoa. -------- cone de todos os seus poderes , em di 

raito permittidoa , para que , e ome dell , Outorg , co o se pre en-

te tosse , po s 
I 

m Juizo o~ tor dolle , requ rer , 11 gar , defender to-
• 

do o eu direito e ju tiç , qu quer c usa ou ou 

cri a, ovidas ou por over , e que êle Outorgante tAr Autor e Reo , e 

utro tôro, fazendo citar, ofer ecer açÕes, libelos, excep Õea, e bargoa , 
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uap igÕe oatroa qu eaqu r artigoa; contraditar , produzir , inqa rir, 

reinquerir e contest t st munha ; d r d susp ito q f'Ôr • • 
co promiaaar-s ou jar r deci oria e apletori ente por torg tOf 

t zer prestar tai o pro i ao e dar t i jur ent a qu convi r·a , -
siatir ao ter os d invent r i os e parUlh , c a oitaçõe para êle~ 

a in r utos requerim ntos , prote to -prot toa e t os, ain-
... .. 

d os de confissão, ne 9ao , louv a • 1stenc1 apel r, agraTar, 

ou mbar ar qualquer a ntenç o o, e segui 
, 

as e . rec\lrsos, te 

ior alçada; fazer xtrair &~nte 9~, req\ler r a exeouç-o dél~ e se-

questroa, sist r a qu isquer 'tos jlldici ioa , p ra os q ea lhe oon-

cede poderes 111 ita~os; p dir prec toriaa; to po e ; ir co 

embargo de terceiro senhor e osa\lidor; j tar documentos e torna- los 

a r caber; vari d 
... 

go a e 1 tent r outras de novo , pcd ndo subatab_ 

lecel' e ou is rocurador e subatab lecidoa; outro ; q e , 

ndo preci o, serão , di • outro f'ic do-lhea os os poderea, 

em vigor e revo a-lo , q rendo , eguindo, aa au a cartas d ord e 

aviso particulares que , sendo pr ciso, serão conaider doa como p rt 

desta. ! tudo quan o sim fiz o u procurador ou ubatab leo~doa, 

pro ete ha~er ~or v lio o e i e reservado para a e pes o toda n~ 

a c·t -ao Assim o disse; qae, digo, d d te
, 

que 0\1 e e pedi · este 

instr ento , q e lhe li, acoeita e aigna co aa t 

conh oidas de im-
, 

u, Jose u.ller Filho, ajudant , a e ore 1- E eu, 

Renato !.llgenio Kuller, r beliâo interino, subscrevo. Ploriano Cand1-
. ' 

do de Viv iros Pinto.- o é Pinheiro onteiro- A. C br 1 (Colada e inu 

tilis d s at m~il fed r 1 no v lor de doi mil duzento reis in: 

cluaive o elo de duo 9-o e Sa ' d ) Tr sl dada hoj - eu , Annibal Go 

ea, aubstituto , a ub t tuto , a \lbaerevo e a s gno e publi co e r so , 

no 1 p di ento ocoaaion l o Tab lliâo. E testemunho Publico da verd_ 

de . A s in o: Annib 1 Gom a. (Carimbo do Cartorio Eugenio Kuller -

Substituto AN !DAL G 
.. 

S - T letone: tres clnco mei -duzia dois tres 

ROSARIO , cento d zeaeia - lo) - E ta~pilh d eiace toa re·a e elo 

e duo gão e SaÚd , 1nutili do pe lo Carimbo do Cartorio Eu enio 
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EXTRATO DA CADERNE!A D MATRICULA DO RECLA TI (POLH QUATRO A -!xtra\o 
da cader-

SEI S) Deci o quarto O ICIO DE fO! S - CARTORIO EUG lO LLER- Ta neta de 
- t r!oula 

beli·o - RE ATO~GE~IO LL • Rua do Ro rio , cento e d zes 1 - Tel~ do recla
mante -

fone dois tres cinco ia-duzia dois tr s - RIO DE JANEIRO - A CHIVO EM (! la. qu~ 
t r o a se-

CASA 10 TE - P U L I C A P O R A- tricula do passo 1 feita i s). 

quatorze de ço de il novecento e dez sete. na to do arti o qua-

tro ntoa trinta e oito do 'Decreto nu ero onze mil quinhentos e cinco 

de quatro de arço d mil novecer.to e quinze . um ro dezenove mil du-

zentos e cinco nta e traia . Nome lori no C ndido de Viveiros Pinto . -

Pilho de Antonio Candido d V ve roa Pinto . acio 

nalidad razil iro. tur 1' d Rio Grande do Sul . Idade dez nov ~ 

nos . CÔr br nca . o to , oval. Nariz regular. Assignatura do tricu-. 

1 do Floriano C ndido de Viveiro Pinto. C bellos castanhos. Olhos 1-

dom. Barb E t tura etro e setent • &atado sol ira. R~ 

aidencia r Do suco sso aro dois . Protia ão Tal graphi t • ignaea 

partioul re { p ço e br co) . eoretaria d Capitania do Porto , Ri o 

de J eiro, quator e do arço d il novecentos dezeaete . Pelo c 1-

t-o o Porto (a ai natura 11 glv 1) . O Seor tario, Sa ti go Ri ldo. -

ai nado sobre eat pilh federal de quinhento reis. H ~ 

ros. ome do navio , porto n do registro, tonel ge e torç da 

ohina. Data e logar do engaja nto . Cathegoria em que embarca. Da

ta e logar do desombarqu . Causa do d se barque. Aasignatura do Capi · o 

0 .1 estre . U • Ruy B rboaa . Rio . Cento e noventa cinco. ulnhe - · 

tos sessenta s te; - uinhentoa . Onze-quatro-novecentoe e d z ate . 

Rio. Segundo Telegraphista. inte e cinco- cinco- novecentos e deze ete . 

Rio . s ti • (aaaign tur ilegivel) . Dois . 
, 

C yab • Rio • Duzentos e 

aetent I dois- quatro mil e oitenta e oi - trezentos e oitenta e sete. 

Um/nove/novec ntoa e dezosete . 

qu tro/novecento e dezenoYe . 

1o. Primeiro t legra~hiata . Dezenov v 
Se ti • (Aasignatura ilegivel). Jo·o de 

11'1gueir do . reis . Cento setenta e aet - dois mil qu1nh n-

toa vinte e tre1 ~qu trocentoa vinte. B hia . Dezenov - te- 11 no -
vecentoa e dez nove- Rio de Janeiro . Pratic de Piloto . Doze- doi s 
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1 novecentos e vinte. Rio de aneiro. Setima. (Assinaturas 1legi-

veie.) Quatro. 
~ Itajuba. Rio de Janeiro. Cento e setenta cinoowoi-

' tocentos e a ssenta e nove-cento oitenta. Trinta de Abril de mil no-

v centos e vinte. Rio de Janeiro. Pr tioante de Piloto. Vint e nove 

de Julho d il novecentos e vinte~ Rio. Se ti • J.Roberto. Cinoo -
, 

Itaber • Rio. ovecentoa e vint e sete-cento e s tenta e nove-cento e 

cinooent cinco . rrinta de O~tubro de mil novecentos e vinte . Rio de · 

Janeiro . Pr tio te d Pi loto. Dez d A o to de 11 novecentos e vinte 

e um. Rio d Ja eiro . Beti • (A aignatura ilegível ). Seis - Pelotas. 

Rio de J eiro . DuEentoa e ove t e oito-cinco 11 eteoontoa e trea-

quatroc ntoe e trint 8 1 inte e nove de D zemtro de 11 novec - · 

tos vint e um . io d Janeiro. Praticant Piloto . Vinte 

de mil novece toa e vinte e do a. s ti • (Asaignatura ilegivel). 

Numero • No e do navio , ~orto n ero do regia f' orça 

da machina. Dat e log r do enga nto • . Cathegoria e que e b ro , · n~ 

barqu • C t aa do dese barqu • Aasignat ra do Cap -

ou tre. U • Ceará. R o de Janeiro. Ce to e oincoenta e trei -

11 cento oitenta cinco . Quinhe to e c1ncoenta. Quatro Dezembro-

il novecentos vinte dois . uatr - doz- 11 noveo ntoa e 'vinte e do-

i a. Rio de Jan iro . Segundo Piloto . ovo de ove bro de mil novecen-

toe e inte e treis~ R o de J eiro. Seti • (Assignaturaa ilegiveis) 

Doia - P nahyb • Rio. Tr zentoa d a ete- q atro mil ce t e deze e-

ie-Seiaoentoa e setenta. Doze d Novembro de 1 nov centos e vinte ~ 

traia. Rio. Doze-onze-novecentos vinte e trei s. S gundo Piloto.trin 

t go 11 novecentos e vinte e cinco . Rio «e Janeiro . s ti • (A a-

slgnatura legiv 1). Trei • Co andant Dor t . Duzentos e noventa- qui-

hentos trinta e seis-mil e etece toa . Rio de Janeiro . Trint e 

rço nov cento e vinte cinco . Rio de Janeiro . S gundo Pilot • Se -
te Abril novec ntoa e vinte e c·nco . io de Jane'ro . Setima. (A sig-

natura ilegivel) . ~uatro. Parn hyb • Rlo de Jan iro . Trezentos dez 

ea t - qu tro mil cento e vint - eei cento e setenta HP. S t de Abril 
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de mil novecentos e vinte e cinco . Rio de Janeiro. Segundo Piloto. D_ 

zenove de Outubro de mil novecentos e vint e cincoT (d z nove-doz-vin- · 

te e cinco . Rio. S tima. (A sinatura 11 givel). Cinco. ~ Rio Doe • -

Rio. frezento noventa-duz ntos e oitenta e et - quinhento e cinco~ 

ta. Sete de Novembro d mil novec nto e vint oinoo.- Rio. Primei-

ro Piloto. Quatorz de Jftneiro de mil novecentos vinte aeia. Rio . 

Setima. R.F rraro. umeroa. ome do navio - ou eatabelecim nto, por~ 

to e numero do regi tro, tonel g e torça da ohina. Data • legar do 

ngajam nto ou dmls ·o. 
, 

Cathegoria e que embarca ou e a ittido. D! 

ta e legar do de embarque ou de iss·o. Causa do dose barque , ou de is

aão. As ign tura do Capitão ou Director. Um. Ubá. Rio de Janeiro. -

Trezentos e .noventa e nove-trei a mil trezentos e s tenta e trei a-quatr_2 

centos e setenta - Vinte e nove de Julho de il nov centoa e trinta e 

aeia , digo, vint e ai • Rio de Janeiro. Primeiro Piloto . Trinta 

um de Outubro de 11 novecentos e vinte e sete. Rio. Setim • K. ~.Co~ 

~ , 
rea da Silva. Doia. Ub • Rio de Janeiro. Trezentos e noventa e nov 

-tr i a mil t~ezentoa e setenta e traia. uatrocentoa e setenta. Qu -

torze de Nov mbro de 11 novecentos e vinte oito. Rio de Jaieiro . 

Pr~eiro Piloto. uinze de Junho de mil nov centos e vinte e oito. 

Quinze/a i /novecentos e vinte e oito. Rio. Setima. (Aasignatura ile 

givel ). Trai • 
, 

Oba. Rio de Janeiro. Trezentos e nov nta e nove-trea 

1 trezentos setenta e treis-quatroo ntoa e etent • Nove de Feve-

reiro d 11 nov centos vi te e nove. Rio. Primeir Piloto. Vinte e 

traia d Julho de mil novecentos e vinte e, nov • Rio. Setima. (Aasi 

n tura ilegivel). tro . " aua". Rio de Janeiro. Oitent e a ia. -

Seieoentoa e cinco nta quatro-duz ntos e cinooenta. Dezenov • Sete -

bro mil noveeonto vinte e nove . Rio. ediato. D~zoito d Cat~-

bro ·de 11 novecentos e vinte nove. Rio d Janeiro, s ti • lyaio 

Gomes. Cinco. 
, 

Oba. Rio de J neiro. treis mil trezentos e setenta e 

traia-trezentos e noventa nove-q~atrocentos e s tenta. Vinte e quà-

tro Março mil nov contos e trinta. Rio Grande. Capit"'o Cabotage 
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P~imeiro Piloto. Dezesete Abril mil nov centos e trinta. Rio. S tima. 

(As aignatura ilegível). Seis. Almirante J c guay. uatrocentos e a 

ia. - seis, digo, tr is mil quinhentos e ezosete- quatro mil novecentos 

e quarenta . Rio de Janeiro . D zenove de Maio de mil novecentos e tr!n 

ta. Rio. Primeiro Piloto. Capitão de Cabotagem. Dezoi to de Dez mbro 

de mil novecentos e trinta e um. Rio . Sext • A.Muller. B eros. o-

me do navio ou estabelecimento , porto e numero do regis tro,tonela e e 

força da machina . Data e logar do engajamento ou admissão. Cathegoria 

em que embarca ou é admitt ido . Data e logar do dese bar ue ou demissão. 

Causa do desembarque ou Jemiaa·o. Assignatura do Capitão ou Direotor. -

Um . Almirant Jaceguay . Quatrocentos e seis - trei mil quinhentos e 

quarenta e sete-quatro 11 oitocentos e quarenta. Rio de Janeiro.D&ze

se i s Janeiro mil novecentos e trinta e dois . Rio. Capitão Cabotage .-

Vinte e seis de Outubro de mil ovecentos e trinta e quatro .Vinte seis -

dez- novecentos e trinta e quatro . Rio de J aneiro . Setima. A. uller. -

Do~s . Ca~pos. Rio de J aneiro . Duzentos e noventa e cinco-trela mil e 

dezoito- treze~ os e doze . Vin e e s 1 de Outubro de mil novecentos e 

trint e quatro . Rio d Janeiro. Capitão de Cabotagem. Quatorze de 

J aneiro de mil llOVecento e trinta e cinco . - Quatorze- -novec ntos 
, 

e trinta e cinco . Rio de Janeiro. Setima. A. enezes. Treis. Para. 

R:o de J neiro . Cento e cincoenta e quatro il cento e oitenta 

cinco - quinhentos e cincoenta. Quatorze de Janeiro de il novecentos 

e tri 1 ta e ciuoo-quatorz - novecento e trinta e cinco.Rio de Ja -
neiro. Capitão de Cabotage • Vinte e oito de P vereiro de il no~ecen -
toe e trinta e cinco . Rio de Janei ro. Seti a. (Assignatura 111 giY•) . 

Quatro . Campos . Rio d Janeiro. Duzento e cincoenta e quatro-tre1s-

mil d zoito-tr zentos doze . V nte e ,oito de Pevqreiro de il nove-

centos e tr.inta e cinco . Rio do Janeiro . Capitão de Cabo tagem. Viote 

e sei s de Agosto de il novecentos e trinta e cinco. Vinte e seis-oi

to novecentos e trinta e cinco . Rio de Janeiro . Setl .(Assignatura 1-

legivel ). Cinco. João Alfredo. Rio . Cento e trinta e alto- setecentos 

e setenta e cinco-trezentos e dezoito . Vinte e oito de Agosto de mi l 

• 
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novecontos e trinta e cinco . Vinte e oito- oito- nov centos e trinta cin 

co . Rio de Jc~eiro . Capitão de Cabotagem.Vinte dois de Setembro de mil no 

vecentos e trinta e seis .Vinte e doi -nov - novec nt s e trinta a i .-

Rio .Setima. (Asaignatura illegivel) . Seis - Barbacena. Rio do Janeir .-

Duzautos seenta e sete- q,u·itro mil setecentos e setenta e doia-seis-

centos e trinta e nove . Vinte do i s de Setembro de mil novecentos e trin -
ta seis.Rio de Janeir . Capit-o de Cabotagem. Prim iro Piloto. Um de 

Outubro .de il novecento e t rint seis . Rio . S tima. J . Candido Cêa . 

aros . ome do n vio ou est belecimento , porto , e numero · do re istro , 

tonelagem e força da china. D t e logar do ngajamento ou dmissão . 

Sete d• Outubro d mil ovecentos e trint e seis. C thegoria e qu 

· barca ou é admittido . Data e logar do de eabarqu ou d is ão . C usa 

do dosambarq e ou demissão . Aaaignatura do Capitão ou Diretor . Um. -

João Alfr edo . Rio . Cento e trinta e oito - aet centos e setent e cinco--
co- tre zentos e dezoito. Sete de Outubro d mil novecentos e trinta e 

seis .Sete/ d z/uov contos e trinta sei s.Rio . Ca~itão de Cabotagem. Pr1-

melro Pil'ot o. (Esp ço m branco) . (Espaço em bt:a.nco) . (Asaigna tura 1legivel) 

e continha ne declarava m os trechos que me for apon-

tados e pedidos publica for a, na z·er r da Cadernet , o qual e re -

porto , de onde por e ter sido pedido , fiz bem e fielmente extrair a p_ 

s ente publica f or , que conferi , a bscrevo e asigno e publico e raso 

noat cidade do Rio d. Janeiro C pit·al Federal da Re publio dos Estado 

Unidos do Brasil aos vint e cinco di s do mez de ov mbro o de 

l novecentos e trinta sei to.. E eu , nib 1 Gomas subac~evo e assig-

no publico e r so, no impedimento occaaional do T bellião. E teste

munho publico d verdade . Assinado : Annibal Gomes . ( uatro carimbos do 

cartorio Eagenio Muller , digo , tres carimbos do Cartorio de Eugenio ul-

1 r , e do tabelliào o deoi o officio EDUARDO CARNEIRO DE I DONÇA) -

a, t rea no valor de mil reis cada e 
... ,. 

selo de Educ ç~o e S u-
• 

de , devidame~te inutilizados, pel o carimb o do Cartor1o Eugenio ul l er.-

Conferida por mim Tabelliâo . Aas!nado : Eduar do Carneiro a endonça. -
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de mil novecento e trinta e sete - um - vinte e tres/trinta a te -

dezesei mil seiscentos e trinta o do i s/trint se i • S nhor Director 

da Gompanhi'a dtJ Navegaç·o Lloyd Brasil iro . Rio de Jan iro . Para que 

este Conselh.o possa 1 var e consido~ação a reol -açao junta por copia 

uthontic da , formulada por Floriano Candido de Viveiros Pinto contra 

essa Companhia , olicito-vos in!or -ço s sobre o que se ottereoer a r!• 

peito da me ma, dentro do prazo de dez dias . Attenciosas ud çÕes .As-

sinado : O w ldo So r - Dirootor Geral da Secretaria . - RB POSTA 

DA EMPRESA OVE) - Comp nhia de -ave aç o Lloyd Brasil .>! -

ra. Otfieio duzento uin~e . • S.J. - G.K. - Rio d J neiro , vint e 

doi de J n iro de il novecento e trinta e sote. SENaOR D1RECTOR . 

resposta ac voss~ otficio numero -vinte e tre /trinta e s te-dezes i 

mil seiao ntos ~ trinta doie/tr.inta e seia,cn.be- nos informar que Flo-

riano Candido de Viveiros Pinto t oi nomeado i ediato do v por " 
, 
aos" 

em caracter int rino m d zenove de Setembro de mil novecEini:.o ... e vir ·te 

e nove , d a mbarca.ado m dezoito d Outubro o 
, 

anno,1sto e ,vin.te 

e nov die.s apÓ haver cessado o otivo de sua n mo ção interina. 

seguida , em quinze de rço de mil novecentos e trinta foi nomeado pri-
, , 

~eiro ,piloto do vapor "Uba , no qual serviu ate ser tran ferido em d • 

ia de io do mesmo p ra o vapor "Almir te Jac guay" . aud çÕ a . -

Assinado: Heraclito d Graça Ar a - VICE-I..UIIRAN'r -DIRECTOR-( Carim-

bo da Secretar! do Consel ho cion 1 o Traba ho - Protocollo G ral -

umero il e s s enta e s te - Data : vinte e eis de janeiro de mil no-

vecontoa e trinta e set ) - Ao S nhor Dir ctor Geral da Secretaria do 

Con elho cion l do Tr balho . RE~UERI ~ TO DO INTERESSADO - ( 0-

LHAS DEZ) Excell nti as imo Senho"r Presidente do CONSELHO NACIOI AL -

do TRABALHO. FLORI O C/~DIDO DE VIiEIROS P TO; t ndo deixado de jun-

ta r ua petição protocollada nesso Conselho sob o ro d ze e1 il 

seiscentos e trinta e doi de mil novecentos e trinta e se i • o incluso 

" documento r fer nt a s nomeação d ediato d avfo da CO!.lP H!A JE 

lO. 

Pedido de 
informações 
á Em;presa
(fls. oi to) 

Resposta da 
Empresa -
(Fls. nove) 

Requerimento 
do interessae 
(fls. dez )1 
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NAV .GAÇÃO LLOY~ BR4SIL IRO , roq r q e Vo xcell ncia ae di e mandar 

fazel-o, vl to oon tit ir elle docu.m nto e ss noi 1 do proo aao . este 

termo , Ped Det ri ento . Rio , pri eirp de Pevereiro de mil nov cento 

e trinta. sete - A ain do {~or procuração): varieto d • (c 

bo da s er et do Conselho i cio 1 do trab lho - PROTOCOLLO G RAL -
, 

Num ro· il e v e a a - Dat : quatro de fevere i r o de 11 

novao 08 trint. e s te) . .:.D;;:;.OC==- --=;:;...:~=;..;;.;.;;;.;;;..;;..:;.....;;_.=~==;;;;:;..;. Dóc en te 
que ao 

-'--~~~~-.:.~----~~~~~Z-E~) Doe ento ua. - Proo p hou. o 

dez se il i cento e tr nt e dois - o acento e tr 

- c Hl D A GAÇÂO - lu ro 11 o nto 

no v LLOYD BRASILEI10- DEPARTA O D AVEGAÇ O .- io de 

dezono a e ate bro d mil vecento vinte e o e. S nhor 

t do v por " n st data o e do 

ao co ndo o S hor O CANDIDO DE VIVEI OS PINTO. Ass i ad 

tino A, digo , aa i tur ile ivel. - · Assinado : ar ato · a Vei 

• • 
ta e 

d,!! 

• 

r qu.ttri en 
to de tla7 
dez - {tls 
onze) 

CO SOLTA l C ESTADO DO RIO DE Con ulta .. 
C pit nia 

CS- qu ze · de arço e doa Portos 
do Distrito 

mil novao ntoa r"nta et • - trezento e tenta tr /tr~ Pederal e 

ta e t 

nh Capitão dos 

E t do do 
mil a isce to e t inta doia/trint e a ia - Se-Rio de J -

neiro - (tl 
or o do Diatrieto Ped r 1 E t do do Rio de J e ro treze q~a~ 

torze ).-
Ca_pita. i Ali de que o Cons lho c onal 

do fr o po a ro une! r sobr a recl -aç o or ul da por lori~ 

no Ca did de Vi iroa Pi to contra a h1 de av gaç~o Lloyd Bra-

s il iro. solieito-vo provid nc iaa no a ntido d ser info~da esta se-

cret ri , c a po i l gencia, se os navio abaixo encio adoa, naa 

poca in io a , p rtenoi a
, 'D 

.Q prez recl da: - " B rb za de O!! 

z -quat o-novecentos e dez ae t u n e-nov e ntoa e dezea te; "Cuy~ 

b ' ,, d -no~e-nov o nto e dez sete a d nove-quatr -novecentos e de~ 

enove; •• d d zenov - te-noveo nto e e nov doze- doi a-no .. -
veoanto vinte ; " lt jub ' " d trint - qu tro- noveoento · int 

e nove te-nov c nto e vint 
, 

"lt ber " de trint -dez-vinte d s-oi 

- novec ntos ~inte e "Pelotas" de vint e nove- doze-vint 
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vinto e sete- cinco-novecentos e vínt e doi ; "C ar'" 8 quatro- doz -

vint doi nov -o.nze:.:vint tr ~p rnabyb d doza-onz -vint a 

t:re trinta-t~ a-novecentos e vin o co; "Co ndante Dozat" d 

trinta-tres-no acento e vint cinco a aet -q atro- novecentoa e vinte 

cinco; t'Par.a b.yb " d s t - tro-no vint e ciaco dez -

no z-novec to vinte nco; "Rio Doe " de s te- on e-nov oan-

os e vint e cinco ov c nto vinte 1 . , Ub ' ' de 

v~nte nove-aeto- ov cento e vint IS trint - dez- novec nto 

in te s te; Ubán de q torz - onze-nov c nto e v~ t e te qu n -

ze- seis-nov c ntos e viate oito; "ab'" 4 no - oi -no c nto e 

vint e nov vinte e tr a-s t -nov centos inta e 11 ve; " 
dez nove-nov -nov centos v'nte ' lO V d zoito- M- ov o ntos Vl.n-

t e e nov ; " án de vint - trea-nov cento trinta a d z s te 

-qu tro-noveo ntos e trint • 1 ir t e Jac g ay" de dez o a-çi co-

v centos tri ta e " l a ir te-

J ceguay' d dezee 1 - -novecontoa • tr.Ln a e doi a vint e ei a-d.ez-

novao ntos e trint a q~atro; 'C poa" de vlnta e a i a-d - ovecentod , 

e trinta e qu tro tor e- ov c nt o trinta e cinoo; "Pará" de 

quat ze- -novecentos t.rint cinco a inte oito- doi -novao t oa e 

trint e cinco; 'C poa de vint o.!o-doi -novece ta e 

e in co vinte e ois-n v -novocen oa , i o de vint 

to e trint cinco vint e i -oito ove nto a r n cinco; -

J oão Alfredo' d vinte e oito- oito- novec ntoa e tr· t e cinco a v nte e 

doia-no~ - ovecentoe rint ia ; nB r acena de v1nte e doi a- nove-

nov nto e aeia a ~-dez-novecentos tri ta 8 aeia; João -

Alfredo" de t -d z- novec ntos e trint a t - onz - no centos e 

trinta e i . -Attencio as saud ço a . Assinado : Oa ldo Soare • Di-

rector Ger 1 da u cretari • RE O Resposta da 
Capitania 

DISTRITO doa Portos -
do Distrito J 

NI STERIO DA INHA Capitania doa Portos do Districto eder 1 e Ea ·~ederal 8 Es -
tado do Rio 

do do Rio de J iro.- i t aete d Abril d& 11 noveo tos • de Janeiro_ 

t r inta a t OBS/ s - (C. P.l) ero noveo ntos e oinco nta e 
(fls. quinze ) 
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tres Do Capitão dos Portos Ao Senhor Oswaldo Soares , Dire tor Ge-

ral d Secrétaria do Conselho Nacional do Trabalho . ASSUMPTO : Pres-

tando uma informação . Um . E resposta ao osso otficio numero mil 

trezantcs ::; setenta o tres de quinze de arço ultimo, tenho a infor ar -

vos que os navios constantes do rueemo, pertenciam ao Lloyd Brasileiro -
, , 

nas e -ocas indicadas , excepto os vapore "Itajuba" e "Bio Doce", sendo 

qu o vapÔr "Itaberá" toi incorporado ao Ll oyd Brasileiro em dezesei s 
, 

de Julho de mil novec ntos e dozese t ' não constando o seu retorno 

Companhia lle.oional de Havagagão Costeira. Assinado: Luiz de Bar ros Fal -

cão. C pitâo de r e Guerra, da Reserva de Primeira Classe, Ca.Pi tão do 

Portos. (Ca.ri!llho da Secrotaria do Conselho Nacional o Tr·abalho - PRO O 

COLLO GERA~ - umero cinco mil o~tocentos e oitenta 

te e nove de abril do mil uovocentos e trinta e sete) 

seis D.t\T.A: v in-

I PIJRMAÇÃO -

DO SERV I ÇO TECNICO ATUARIAL 

SELHO NAC!O AL DO TRA ALHO 

(FOLTIPS DEZESETE ft DEZOITO) OON-

Processo numero dezeseis mil seieaentos-

e trint e doi .. / trinta e eis. Assàmpto : Reclamação de .FLORIANO CANDI 

DO D' VIVEIROS PINTO contra a COaPANHIA DE NAVEGI.ÇÃO LLOYD BR SILFIRO, 

solicitando a sua reintagraç ~ o no carg~ que exercia. O tempo do ombur

q e apurado n documontnção constante do prc~esso é o seeuinto: Nome 

do navio - Da ta do embarq~.ta - D ta do desembarque - 'fempo de rnbarq1 o -

"Rui Barbosa" onz -qu tro-mil novecentos e dezesete - vinte a cinco 

cinco-mil novecentos .. 
- um mos e quinz~ dias "Cuyabá" um-dczeset 

nove-mil novecentos· o duz'esote - dezenove-quatro-mil noveoento e do~e-

nove ~ um ano, seta môaes, e dezenove dias " 
, 

capa' dezenove-sete-

il novecentos e dezenove doz e-dois-mil novecentos o vinte sois 
... 

mese e finte o tre dias - " I t berá" trinta-dez- novecentlos a vint 

- dez-oito- mil novecentos e vinte e um ... 
nove m ses e onze dia - "Pe 

lotns'' vinte novo-doze-novecentos e vinte um vinte e sete-cin-

co-mil nov cauto vin t e e dois ... 
quatro me 9 e vinte e nove dias -

"Cear ' ,, quatro - doz e-novecentos e vinte e doi nove-onze-aoveoento ~ 

e vinte e tres 
... 

onze mes s e sei s dia "Parnahyba" doze-onze-no 

vecentos e vinte e tres trinta-t r es-nov centos e vinte e cinco - um 

Informação 
do Ser vi ço 
Tacnico A
tu rial 
(fl s . dezo 
s t e a de= 
zoito ). 
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ano , quatro es e d zenove diaa 
~ 

"commandante Dorat" trinta-tres-

mil nov~centos e viut cinco - sete-quatro-mil novecentos vinte e 

cinco - sete dias "Parno.hyba." ate-quatro-mil novecento s e vinte e 

cinco - dezenove-dez-novecentos e vinte e cinco - seis "ses e doze di-

as "Ubá11 vinte e nove - sete-mil nov centos vinte e seis ... trinta e 

um- dez- novecentos e vint e ·sete - um ano , tre 
A 

m s a, e tr s dias 

"Ubá" oatorzo-oru.e-novecentos e vinte e a te (x) - quinz - eis-mil no-

ecento e vinte e oito - set mê os 8 dois dias 
, 

- 'Ub " nov - doi -niil 

novecent s e vinte e nov ~ viAt tres- $ te-mil novecentos vint e 

" nov - uinco mes8 e qulnz dl B " 
, 

naus" dezenove-nov -mil nove--
.... 

centos e vinte 8 nove - d zol~~-1ez-novaoentos e vinte ro.ove - l.Wl mes-

"' !em~o parcial d erub. rque ••• tr s anos , aess nta quatro e es , ce~ 

to e sess ~ta e uru di e. So Total. nubtÍ." vinte qu tro- treã-

mil novec tos e ~rint - dezes8te-quatro~mil novecentos e rinta • ia 

te e quatro dias "almirante Jaoegu dezen ve- cinco- 1 no eoen-

"' tos e trinta - dezoito- doze-novecentos e trinta e um - ano , set e-

ses. - "Almirante Jac guay" dozeseie-um-mil novecentos e trinta. e do-

ia - vinte e sois-doz-novocontos e tr~nta e quatro - doi s anos, nove 

s s e onze dia.s. t' Campos" vinte e sois-dez-novecentos e triinta e 

quatro - catorze-um-novecentos o trinta e cinco - dois mêses e dezoito-

dias. "Par&" cutorze-um-ncvecentos e trinta a cinco inte e o.! 

to-dois-mil .i:HI'Tecentos e trint e cinco - um mê s catorze dias - "Ca_!!! 

pos" v·nto e oito-dois-mil novecento e trinta e cinco - vlnte e sei -

oito-mil novecentos o tr5nt e cilCO- cinco môsos a vinte e oito dias . 

- "João Alfredo" vinte o oito-oito-mil novecontos e trinta e cinco-

vinte e dois- nove-mil novocentoz e t~inta e ~ais - vinto e cinco di 

"Barbacena" vinte e dois-nove-mil novacontos o trinta e eis - um- d z-

novecentos e trinta o seis - novo dias "Joio Alfredo" sete-d z-no-

vecentos e trinta e seis - sete-dez-novecentos e trintn o a i - uw di~ 

fempo total d e barque •. .•• seis oc, oitenta e oito mAses, duzentoae 

novonta o um dias. (x) ieata data de embarqae um evidente engano no 

documento de folhas oinco, quando declara que elle se deu em mil nove-

·. 
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centos e inte e oito. Deve ser mi l novecentos e vinte e a te, uma 

ve z que o desembarque a eftectuou nes te ul timo anno . Deixam de aer 

computados oa t mpoa d 
, 

e barque nos vapores "Itajuba" e "Ri o Doce" , 

vi s to que a C pitania do a Porto infor 
, 

, aa t olhas quinze , q e ea es v~ 

... 
pores nao pertenci ao Lloyd Brasileiro na 

, 
8poc indicadas . O tempo 

de embarque no vapor " I t aber ' " toi conaider do porque, de accordo com 

asa into gâo da Capitan1 , es a mbarc ç~o es tava incorporada ao 

Lloyd Brasil ir no peri odo m que nelle rviu o recl nte . Oa dese,m 

b rque foram p 1 oaua aet do regul ento da C pit nia do Porto , 

co exc pçâo do pri eiro do .. Alm rante Jac ay" que to! pel ••.! 
t a. O ulti o barque (no por Jo"' o ltredo) toi etfectuado a ete / 

dez/novec nto a e trinta sei , data esta qu eoincid com a doa reape~ 

tivo d se barque (tolhas eis v r o) . A si o t mpo de que na-

vio do Lloy Brasilei ro , apurado na doe 
.. 

ent çao conatant do proces o , 

é de cator ze anos, êa e nove di a a. Quando o recl t , depois de. 

~er s ido i edi to do vapor " aus •, passou a Pri iro piloto do vapor 

'Ubá" a vi nt e quatro/trea/novecentoa o trinta, contava o Lloyd Bra-

sileiro oi to 
... 

os , nove esea e onze dias de e barque. Rio , Serviço 

t' n i co Atuarial , vinte q t r o de io de mil novecentos e trinta 8 

aet • A sinado : ria da Concei , ã · R os r a da . SUB-AJUDAt tE !EC! 

NICA D PRl IRA CLASSE. De accÔrdo. Enc 
, 

in e-se a Proc adoria ~ 

r al , nos te o d portaria num ro lrint 8 um da Pr sidencia do Con e-

lho l~ac ion 1 o ! r b lho. Assinado: P ulo a - ACTUARIO-CH 

vinte e q tro de aio de mil novao ntoa . 8 trinta e te . ACORDIO Acordão da 
Segund câ~ 

DA SEGUNDA CA RA DO CONSELHO AL DO t RABALHO (FOLHAS VINTE E mara do Co 
alho oi 

UK) CO SELHO ACIO AL DO TRABALHO - ACCORDÃO - / JP - Proo8aao - nal do Tr a 
~\1~0 ; ~ 

4. z e1a 11 sei acento • t r i nta e doia/tri nta e ia - mil novecentos 

trinta e oito . VIStOS E RELATADOS oa autoa dêste proc aao e que lo-

riano Can ido de Viveiros Pinto recl contr rebaix - onto qu otr u 

no "Lloyd Brasil iro" (antiga Comp nhia d N v gaç&o l.loyd Braaileirc) 

Cons i derando que o ato contra o qual ora r ol o referido r!timo , 

ocorr eu e i l novao ntos 
, 

trint , epoc que a inda n-o tinha asse~ 
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rado o direito de estab lidade tuncional , Yiato contar no$ de dez a-

noa de rviço; RESOLVEM oa broa d do Consel ho Na-

cional do Trabalho não conhecer da r cl -çao , por falta de paro le-

gal . Rio de Janeiro , vinte e oito de m rço de il novecentos e trinta 

e oito . Assinado: Amerioo Ludolt - Presideut • 

Azevedo - Relator. Fui presente , aldo Carneiro Le~o de V Rconcellos. 

Adjunto , interino do Procurador Geral . Publio do no Diário Otici 1 e 

treze de aio de mi l novecento e trinta e oito . REMESSA DO A~OR-- Remeaoa do 
acordao a Em· 

DlO À R~SA DOIS) AG/KP. - etec nioa epreaa - (fls. 
vinte e doia) 

noventa tres/trinta e oito - dez seis mil seiso ntos trint e dois/ 

trinta eis. trint de aio de il novecentos e trint4 e oito . Se 

nhor Dir tor do Lloyd Br sil iro . Rio de Janei-

!.2· ! ranamito-vo , p ra o , . , -devidos tin , cop1a do Acordao proter 

la Se nda Camara deste Conselho , em sessão de v nte e oito de arço ul 

timo , nos auto do processo ~m Floriano Candido de Viveiros Pinto r ol~ 

contr a a 
... 

pre Atenciosas audaçõe • Ae sinado: 
, 

o se Berna.r-

do d r tina Castilho. Diretor da Secretaria , Interin • EMBARGOS 

DO RECL TE (POL AS ... VINTE E CI CO) Excellentiasi o S nhor-

Presid nte do Con alho Nacional do Trabalho. (Carimbo do Protocolo Ge-

ral - Numero d z il novecento s e ci.ncoenta e nove - Data: treze d ju-

lho da mil novecentos e trint e oito). FLORIANO CANDIDO DE VIVE IROS 

PINTO, nos autos da recl 
... 

açao nurn.ero dezese1s mi l sei scento s e trint e 

doi , de mil novec ntoa e trinta e seis , não se con ormando co aa con-

cluaões de accordam publicado no Diario-Otficial d treze d io d mil 

nov centos a t rin t e oito , que jul ou tmprocedente no Di r io , di o que 

julgou improced nte seu pedido de reintegração no car o de imme lato -

de navio da Com~ hia de Navegação Lloyd B~ sileiro , y pela presente , 

oppÔr embargos á reterida deciaão. O Accord"'o Óra embar ado declara que 

pr t naão do Supplic nte não tem amp ro legal . Tal porem n"'o procede , 

como pa sa a d onstr r . O D ereto numero vint "' um 11 quinzentoa e 

nove , de onze de Junho de il novecentos e trint e dois , ainda em ple-

na visencia por não ter sido revogado em neh daa suas di sposi çÕe s, d~ 

Embargos do 
reclamante ... 
(fla.vinte 
cinco) 
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termina ol ra e ~pr aa · nt que a cont de tempo d servigo , p r 

olu9·o de continuidad todo 08 tt itoa leg s, deve ser feita a m 
t -

to 
, 

oont d s todas as int rrupçÕee do empr ado r ad-d q 
' 

mittido. Este diapositi o não pod ser int rpretado de for divers , 

o que ja contr Com) hla de av gação Ll l Bra ileiro . Esse 

egio Cons lho, o julgar o processe n ero seis mil oitoc ntos e o-

v nta e seis de il nov ento e trint e qu tro , e de psrfe ito acoordo 

co os par cer s dos Consul or s eral da e~ublica do Kini s t.eri o o 

jurisprudencia sobre a cont d t po d serviço ~ 

e pregados eaumittidos plica1do a lei, mandou contar, so soluç~o 

d continui ade . Porquo , pois , vari r, ora , de odo de nte der? 
, 

Supplic nte pede ve ia para neclarar que o seu caso e perfeitamente i--

gual o do Co is rio U~ s~n TI-O BRAG PI N EL , (Proc s o qui -

z mil quatrocento oito de mil novecentos e trinta o seis) , cuja so~ 

t nça ao ba de ser '!'efor or oe e Conselho , na su sessão de ote ~o 

corr nt , de coordo co um parao r brilhant do Procurador Geral . Por 

esse Par cer acceito por s e Conselho, o •aritiwo conta , t bem, p r 
, 

est bili ad d 
~ 

fu oçoest o t o integral , i to e , 

tinuidad • Ora , o Sup licante ten o entrado par o Llo$d Br ileiro, 

c torz d Abril de mil novec n os e zesete, tinha , incont stav 1-

o 1te, e vint qa tro d ar o de il novecento e trinta, is de 

dez anno de erviço na Co ,panhia. Asa i endo, tanto ela lei co o 

pela juri ~tud ncia, o u plio nt t e direito , -r inte raçao olicit -

da, pelo qu o prese tes bar os dev a r julgado provado s e a Com-

panhi de Navegaç~ o Ll cyd Brasileiro ondemnnda na to do p ido . Rio 

de Janeiro , doze de Julho de mil novecentos 

Iborê Thimotheo P ixoto . 01·d m numero vint 

trinta e oito . Assinado: 

um , di o dois mil cento 

e cinco~nta e sete. SUBSTABELECI ( fi'OL S VIN-

TE E EIS) Subat bel ço no S hor Doutor Ibe-

rê Thi otheo Peixoto, brasileiro, ca ado , dvogado , com eacriptorio 
, 
a 

f".. .O,.rJ~ 

rua Vi sconde de Inha n~ero trinta e nove e inaoripto sob o 

doia 11 cento e cincoenta e ete , todos os poderes que to r conte-

Substabe
lecimento 
d manda
to - (fls 
vinte e 
seis). 
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1 ridos n 
.. 

proouraçao da tolh a por Plor1 no Candido de Viveiros Pinto , 

para a su r integr ção co o I to de vio d Companhia de av 

ção Lloyd Br a sileiro , com reserv dos amos para adm. Rio , onze d Ju 

lh~de 11 novecentos e trinta e oito . A s in do : Evari to da Veiea . 

stampilha d doi il r i e selo de Ed c ção e S 
, 
de , d vidamente in~ 

tiliz dos. 

LLOYD B 

CONTESTAÇi O DE EMBARGOS 

(P tri onio ; ci nal ) 

( OLHAS VINTE E NOVE) . - Conte tação de 
embargos - (fl 

C TESTAÇÂO D GOS- vinte e nove) 

(Cari bo do Protocolo Geral - num ro centos, digo nu il qua-

troo nto quar ent e quatro - Data: dois e et ombro de ve entm 

e tr nta e oito) Processo n t rinta e 

doia Plor1 o Candido Viveir os Pin to- avendo exer-

oi do aa tunçÕ de imodi to yen s por viage , no e p ço de dezeno-

ve 4e Setembro d il novece tos o ;inte e nove a dezoito de Out u ro d 

mesmo ano julgou-a o Embarg nte c 
, 

direito aquele osto , e n a oon-

f ormidade reclamou ao Egr gio Cons lho tacion 1 do T 

illus tr da Segunda C ar jul ou improcedente a recl 

ento , porém d qu áquele tempo não tinha o recl 

que por sua 
... 

çao , pelo t ~d -

dl a to á esta-

bilid de no car o , visto que n"'o inda ez a os de serviço . 

tret nt o , sae ar umento e deve junt r o e que o rnb ~ r.te não foi 

no ado i di to a c ater !etivo , s enas es na o, 

por via e do vapor " NÁOS" no imp to e eu im di o e et o 
... 

que n o puder O doeu onto d folhas 
... , 

n o e titu o de 

... 
nom açao e ai , ap naa um pap ret &m ou a Dir toria dava conh c· e -

to ao Co do n vio da de i - o do imediato . No proc aso se 

encontra prov ex berant de que o E barg nt e era tun ri eiro piloto q 

aoidenta en e fe z vi ge co o i d1ato, via e de curta d~ 

-r çao. tao do expo to espera o bar ado u se j despreaado os 

mbar os d9 f olhas antido o acordão , por er de int eira J U S T 1 

Ç A. Rio d Janei ro, doi s d Se tembro de il novecentos trin t oi 

to. Ass in do : Car los Garcia de Souz 

CURADORIA GERAL {FOL 

dezesei ntos e trint 

dvo ado . 

seis 

PAREC R DA PRO- Parecer da Pro 
curadoria Ge-

Procesao - ral - (fls tr~ 
ta e um e trin

Plori o Can--ta e doi ). 



M. T. I. C . -DEPARTAMENTO NACION AL DO TRABALHO 

19. 

Candido de V veiroa Pinto, solioit sua reintegração no cargo qu exe~-

oia na Companhia de Naveg ção Lloyd Br ileiro . P A R E C E R - A E-

gre i Segunda Camar , pelo acordão de folhas vinte um, não to ou co-

nhecimento da reclamação de Ploriano Candido de Viveiros Pinto , po~~ o 

r baixamento d pregado a que le so refere , deu- e em mil nov contos 

e trint e a e se te po o reclamante não tinha stabilid de funcional -

rantid , visto contar enos de dez Anos de serviço. Dentro do prazo 

legal o inter ssado pre entou o recurso de embargo 
, 

folh a vinte 

cinco , qu trata a teria de direito , tal como eja a interpr tação do 

arti o oit nta e nove do Decreto vinte e doia l setecentos 8 oitenta e 

dois , de mil nove entoa trinta e tres para a contagem de te po de ser-

vi o ger dor da est bilidade f~aional. P lo do urnento de folhas qu -
, 

tro est pro ado que o reolámante entrou para o serviço do Bloyd Br s i -

lelro em mil novecento e dezesete. 
, , 

Hoje ja e teria p cifioa pela ju 

ri sprudenoia do Egregio Con selho e despacho do Senhor inistro do Trab~ 

lho , que a e tabilidade não decorre e serviço efeti.vo, a da de tem-

po de ervlço correspondente a 

po o err.pregador est ' apto par 

decenio, dentro de cujo espaço de te~ 

-rantir ou nao o pre ado co a eatabi 

lidad • Port nto o embargante provo~ ne ste proces so , que te eatabi-

lidade f ional r alizad e arnntid • A reol - , açao , pois, e a 

seguinte: em qu torze de J neiro de mil novecentos e v nte • s is , o em 

bargante p aa ou a ser Primeiro piloto e m dezenove de Sete bro de mil 

novecentos e vinte e nove pas sou a ser " Imediato" no vapor 
, 
aus - ide 

f olhas cinco verso . o entanto dezeaete de Abril de mil novecentos e 

trinta voltou a ser Pri eiro piloto , (folhas cinco vers o). A rol -çao 

vers , pois 1 sobre o fáto de ter s ido pro m vido de Pri iro piloto 1m 

diato e po terior ente rebaix o ao cargo de pr imeiro piloto . No proce~ 

ao folhas vinte nove , o Senhor Doutor Advogado do Lloyd Bre.e!leiro -

declara: to , a esa argumento se deve juntar o de que o 

gante n· o to i no eado imediato da Emb rg da 8 
, 

carater etetivo , a ape-

na des ignado por a viagem do vapor " AUS" no i p d ento de seu im~ 

... 
diato efetivo que nao pudera seguir viage • O doe nto de tolhaa 
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não é um titulo de nomea9ão ai , apenas papeleta e qu a Direto-

. :rill dava oonh ci!llen to ao Co dant do navio da designação do imedia to • 

No processo se encontra prova exuberante de que o E b rg te era um pi-

loto , digo , era um primeiro piloto que cidental ente fez via e d 

curta dur ção". 
, 

o proces o a prova p rf itament contrar~ a essa 

ti r ... 
çao : 

... 
de folhae quatro , nao contes-a) - porque na publica for 

tada peio Lloyd 1"' -s : "Ub '. Rio d .Taneiro . traz ntoa e noventa e 

nove - trais mil trezentos e setenta e tr is - quatrocento 6 setenta • 

Nove de Fevereiro de mil novecentos vint e ove. io. Primeiro Pi -

loto. Vinte e treia de Julho d il novecento e vint e qu tro, digo, 

mil nov centos e vinte e nove. Rio . Setim • (Assi tura i giv 1) 

Quatro . 
, 
aos . Rio de Js~oiro . Oitonta seis - seiscentos e cincoen 

ta quatro- duzentos e cincoenta. Dezenove Setembro mil novecentos e 

vinte e nove . Rio. ediato. Dezo1to do Outubrc de mil novecentos 

e vinte e novo . Rio de Janeiro. Setima. Elysio Go es. Cinco. 
, 

Uba. 

Rio de Janeiro. Treis mil trezentos e setenta e treis - trezentos e n~ 

venta nove - quatrocentos e set n~a. 1inte e qu tro rço mil novecEI.!! 

tos e trinta. Rio Gr de. Capitão do Cabotagem Primeiro Piloto. Deze-
• 

sete Abril mil nov cento e trinta. Rio . Setim • (a signatura ilegi-

vel). - Seis Almirante J ceguay. uatroc nto e seis - treis 11 quinhen 

tos e dezeset~ - q tro il novao ntoe e quar nt Rio de Janeiro . De-

z nove de io da il novecentos o trinta. Rio. Pri iro Piloto. Capi 

t ão d Cabota em. • Á folha ... o e encontra-se o documento fi do por ui:n an

"CONVEZ. tigo Dir tor do Lloyd , em p pel Emprez , onde s lê : 

Companhi de Navegação LLOYD BRA ILEIBO. ro mil c nto e quarent e 

nove , - Depart nto de .Nave ... 
çao. o d Jan lro , de enove de Sete ro 

de il no cento e vinte O'la. Senhor Co ndante do vapor " AOS • 

É nesta data nome do .-....-.......;;.;.; ......... ..;. o navio so osso co n o o or Flo -
ri no Candi o d Viv iros Pinto . (Aaaig t ra !legivel) . E n nh de a - .. 
aea docum ntoa s e encontra a d cl r ção d que a desi ação o I ediato , 
para o vapor Manaoa cor re pondesae a uma interinidade . O advo ado ~o 

Lloyd que f es es sa declaração é que estava na obrigação de prova-la, do 

) 
I 
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-mea o odo que nao arguiu a talsidad da public forma , nem do doouman-

t o d folhas cnze, lo 70 a pr ov está ao contrario d d olarag· o do em-
, 

designaçã o 
, 

i ti-bar do , isto e , de Imediato foi' f' it oarater dat i 

vo. Do contrario , o 'i,loyd 
, 

que cumpri provar qual foi o Ime to que 

Floriano Candido de Viveiro Pint o substi t uiu . Ne ta oondiçÕe opino: 

a ) - pala inteira procedencia e provimo to do r ecur so d embargos ; b) ~ 

para quo o embargante so j tido nos v ncimentos de Imed1 to , rece e~ 

do a diferonç dos atrazado • Rio de Janeiro, vint e trea de D z mbro 

do mil nov.econtos e trinta e oi to . Aesi udo: Joa~1im Leonel de Re~ 

zonda Alvi~ . Procurador Geral . ACORDÃO DO CON.S.EL IO .NACIOJ AL DO AcÓrdão do 
C naelho a 

.;:.T.:.;.RA:.::.:B:;;.::A.::;. L:;.:;:H:.:;.ú_..__...lo.:-==;,_;;:.==~_::;..;=~--::..::=~_;:;..,-=I;...;;T...;;..t..O) CON SBLHO NA- c i ona.l do-
'rrabalho 

CIONAL DO TRABAL1'0 ACORDJiO Processo dozeseis mil seiscentos (fl s. trinta 

; rinta e dois/trint e seis. AG/Z 
e sote e 

(CP~~uarenta cinco/trinta trin t e o! 
')) . -

nov e) mil nov o. tos e t~inta e nove. VISTOS E RBLATADOS s u-
.. 

tos do ~re on o prece. so c _ue s o p.rtes: Flor'ano Can ido de V vei-

ros Pinto , como em~a n e, e Lloyd rasileiro , como mbargado; CONSI-
, .. 

DERAlmO qua a Segunda Curr ra, por acordao d vhtte e oi to de urço de m:ll 

novoc n t cs o trinta e oi o) publicado no Diario Oficial de treze do taio 

see inte), n ... o conhec u da reclwaç-o oferecida 11elo mar'timo Floriano 

Can ido de Viveiros rinto contra o 
, . 
~o da Dire toria de Lloyd Brasileir~ 

que o r baixou de f'unç Õe 1 atendendo a uo o reclamante, quando ocorreu 

rebaixamento, em mil nov·ao tmtos ::. t .cinta, a ind não tinha asse ura-

do o direito de estabilidade f'uno · on l; em IDER DO que a essa deci-
y 

- -aao oppe mbargos o r eclnrnanto, co fundamento no p r raf'o quart o do 

art ~o ruarto do Regulamento aneÃO · o Dooreto v nte e quatro mi l ete-

centoo e oi tenta e quatro, de mil nov cent os e trint e uatro , para e~ 

CONSIDERANDO , ;prelitninarment , quo os orubar os os-

t ão dentro do pr zo le al e :foram devidament oontestados pela Emprêsa; 

CO IDERANDO ainda preliminar mente que , como bem observa a Procuradoria 

Geral em s u parecer de folhas trinta e um , é de se conhec r dos emb~lr-~ 

gos, pois di s cutem mataria da ~ire to , qual a da. intorpretaç · o do textQ 
legal para contage do tempo d,e ser iço erador d es tabilidade f'un-

cional ; ssim COllSI DERANDO que pelo documento de folhas quatro - P~ 
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publica forma do t empo de serviço - eatá prov o que o embargante in-

greasou a o s er~iço da embargada em mil novecentos e dez ete; p la ju-

ri sprud3ncia pacifica dâs te Con alho, confirmada pel o Senhor inistro 

do Tr lho , a egtabilidade funcional do empregado mar~timo não decorre 

de serviço fetivo; mas si d tempo de s rviço correspondente a um d -
, 

oenio , dentro de oujo periodo o empregador esta apto para g rantir o 
... 

nao o mpregado com a estabilidade; todavi , CONSIDERANDO que , conto~ 

ma dvorte Clovis Bevila a , o Codigo C vil n"'o incluiu a public forma 

entr o dooum nto probatorio , n"'o podendo , pois , suprir ela falta 

do origin 1 ; d i st 

tiradas se citação d 

1 cer a lei prooa su 1 que a publicaa for s -

ar nüo furão prova que ejam conferidas -

oo~ o or gi 1 , a ~re ença da ~arte ad er a , citada esta, seu pl'O-

cur dor, ln.vrundo-so terflo d Cc-nfon:ai<.lade ou diferença e c ntruda (Co-

dig Proc sso o Di strito aderal, arti o conto e nove , digo duz nto s e 

no'le); CO ;;i!Dl::R IIPO que ta publ i oa-forma de í'olhas quatl·o est formali-

ão fo i end'd:i; R'JuLVE o ouuoll1o uc :J..o al do Trabalho, e se-

l n , conhecer do embargos, para , conv rt ndo o j lganhmto, d me-

rih·~ , e diligencie. , determinar: a- que o em argauto junte o origi-

nal de sua ca erneta-m tricula, e a t!retaria o:fici , atnbü.s as n.rtes , 

fix ndo dia e hora para confere oi , em pres nça do funcionaria da mos 

ma Secretari , e tôr de ignado, lavrando:se o competente termo; b -

que a Emprêsa , embargad , infor :o o orne do Imadia.to do l'J lfio " a 1áus ", 

sub s tituido pelo ~rimeiro Piloto Floriano Candido de V.iveiros Pinto, e~ 

b rgante , no período do dezenove do setembro d nil novecentos e viute 

e oito, digo , mil novecentos e v'nt e nove a dezoito e o turbo dom 
• 

wo no . Rio d Janeiro , dezenove j eiro e mil novecentos e tr·nta 

nov • Assinado: Francisco Barb s de R8sende - Pre~ide}1 te - Edg ~d 

de Oliveira Lima- Relator- Fui,presente , Joa ui L~onel de Hozen e ll 

vim - Procur ador Geral . Publicado no "Di rio Oficial" m dezesete 

de março de mil novecentos e trinta e no e. PEDIDO DE E CLAREC I -- PEDIDO DE E. 
ÇLARECIMENT~ 

RÊSA / - um- quinhentos/trint a A EMP ~ A -
(fls. trint1 

e nove- d z aei a il aei sc ntoa e trinta e doi /trint~ sei , Trint e nove). -

um de arço de l novecentos e tri t a novt' . Senhor Diretor d Ll oyd 
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Brasileiro - Patrimonio aoional - Rua do Rosario , dois - Rio d . Janeiro 

- D conformidade o o resolvido pelo Con elho Nacional do Trabalho , em 

eaaão plen de ez nov de Janeiro Último no processo om que Ploriano 

Candido d Viveiros Pinto recla contra essa Emprêaa , solicito vosa a 

providê ciaa no sentido d a r intor do a oat Secr taria , dentro do 

pr zo de quinze dias , o nome do· Imediato do navio " 
11 

aus" ub ti tui o 

pelo reclamante , no periodo de dezenove de Set mbro de il novecentos e 

vint e nove a dezoito de Outubro do me o ano . Atenciosas a udações.-

Assinado: Oswaldo Soares - Diretor Geral d ecretaria. 

EMBARGANTE (POLBAS QUARENTA) c /JlP. - - quinhentos e 

OFICIO AO Oficio ao 
embargant~ 

/trin- (fla. qua. 
renta). 

t~ e nove-dezesei mil s isoontos tr nta e doi a/trinta seis - trin .... 

ta e urn ·de 
\ 

rço de mil nov o ntos, e trinta nove . Senhor Flol'iano C:a~ . 

dido de viveiro Pint • Aos cuidados do Senhor Evaristo da Veiga . 'Rua 
, 

Viséor~d.o de InhaWD&, .trinta e nove - quarto a.nd Rio d~ Janei~. Com 

ao m que reo1 i co tra o Lloyd Brasileiro -

solicito-vos, n fÓr do resolvido pelo Conselho _ 

oional do Trabal o, sea ão pl na, d dozenov de Janeiro ~lti o, »ro-

~idênciaa no sentido de ser eno inhado a t Seoret ria , dentro dJ pr!! 

de quinze di , o o iginal da voas ca erneta de tricula. At noi~ 

saa a ud çõ •· Assinado: Oswaldo So res - Diretor G r 1 d Secretaria . 
\ 

RESPOSTA DO EMBARGA T (FOLHAS QUAR UM} E.x:oel ntia-

imo Senhor Pr sid nte do Con alho N cional do 'lrab 1 o. PLORI -
l DIDO D o pro c a ao n ero e ia-

tr1n\a e dois d 

to o dat rmin do no Acoordam d ssa Con alho de dezenove da JarlaiJO ul-
• 

ti o , publicado folhas - Je.i 1 e noventa e cinco do Diario Oficial 

de dezesete de go corre te t a honr de presentar a Vossa Excele 

ci , par devida conferencia , as suas inclusas o dernetas matricula.-

Outroaim, o Supp1ioante pede a Voasa· Exoellenoia para deter inar que , a 

referida oonf renoi aja toita no ia breve prazo po aiYel, i s to co-

mo o Supplio te n·o pod pr aoindir de sua cadernet , por ter de ba~ 

c ar sai xigir a C pitania do Port d ata Capital. ates ter oa .-

Resposta 
do embar 
fante 

f la. q 
renta e 
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Pede Deferimento . Rio de J eiro , vinte e oia d rço de 11 noveeea 

t oa e trinta e nove - Aaainado: Ploriano Cand do de Vi eiro Pinto . Rua 

Theodoro d Silv , duzentos noventa e quatro - Villa Iz bel. 

RESPOSTA DA EMP SA {FOLHAS QUAREN TA E UATRO), digo , a i'olhae qua-

renta e quatro , v r ao, va- um carimbo da Secretar! do Conselho 

cion 1 do rab lho - Protocolo Ger 1 - um ro tres mil tec ntos e oi-

tenta - D t : vinte e dois de março de mil novecentos e trinta e ov .-

RESPOSTA D EMPR! SA Lloyd Brasil 

ro - P trimonio acional - D.P. - DP - deze ove/a teconto e et nta ... 

sete - Rio d J neiro , doze de Abril e il nov centos e trinta o nove-

- llespos ta da 
Emprêaa -
(fla. quare~ 
ta e cinco): 

Senhor Diretor G ral, resposta o voaao of Ício - quinhentos/trinta e 
' 

nove- dezesei mil aeiaoen oa e trinta e dois/ trint Deis, e trin!~ e 

um de )dalc"ço Últ1 o, comunie o-v a ue ã o t os ele entos para 1 formar 

o nome do I ediat \l do vapor " ÁUS" , aubstituido pelo Se 0 1' l'lor iauo 

cândido de Viveiros Pinto , no perÍodo de dezenove de Set bro a dezoito 

do Outubro de il noveo nto e vinte e nove . e ir ud de incendio v.! 

ri i'icado n s dependêncl d at 
... 

Empres , nov centos e tr nt • 
um , tar d atruido oa doe ntos qu noa habilitav prestar t 1 ini'o! 

. -açao.- At ncioaaa ud çoes .- A in do: H r clito d Gr ga Aranha . -

! E-DIRECTO - Se or Diretor Geral d Seor t ria do Co a --

lho Nacional o !r b lh • IS! ERIO DO TRABALHO I DUSTRIA E C RCIO. 

RJ . OVO EXPEDIENTE AO 

CN/NSC . - - oitocentos e aet nt trea/trint 

) -Novo expedien
te ao embargan 

e nove- deze aia mi e~ te - (fls . qUã 
renta e sei s) 

o de il novece toa e cento e trinta ois/ trinta a ia - nov de 

trinta nove - ·Senhor Plorlano CAndido de Vivei oa Pinto. Ru Th odo-

ro da Silva num ro duzento e noventa e uatro . Janoiro . a 

tór ma do reao! vido pelo Con elho Naoiou 1 do Tr balho , 
... 

a se o plen 
, 

de dezenov de Janeir ulti o, no processo e qu r ol 11 oontra o 

Lloyd Braaileir o (P t r i Ônio Nacional), ol ici t o o osao co pareci to, 

nesta Seore t ria, no proxi o di a qu1n e , a 
, 

unda-r ira, a quinze h ras, 

a t i d as istirdes a co t er êno1a d publio -fÓr co o or1g1 al da v~ 

· aa cad r n t a de atricula a Capitania doa P rto • Atenoioaaa 1 udaq- -

• 



a ud gõea. Aaainado: Oswaldo Soareu - Dir tor ~eral da S or t ri • 

OVO EXPEDIENTE À (POLBAS !iUAR 'lA E SETE) C /NSC. - ~vo ex~t 

-oitocentos 
cliente a 

setenta quatro/trinta e nove-d zaae1 mil aeiac ntoa empresa ~ 
(tla. qua 

ois/trinta a saia - nove de Kaio de mil novecentos e trtntarenta e ., trinta e 

Senhor Dir tor do "Lloyd Br sileirp" (P tri Ônio acio al) 
te) 

e nove. 

Rua do Rosário numero doia - Rio d Janeiro. 

solvido pelo Cons lho aruonal do Tr balho , 

Da conformidade co o r! 

eaaão plena de primeiro 

de Janeiro Último, no proo a o e que Ploriano Cândid~ de Viv iroa Pin-

to recl oontr EmprAs , solicito-voa o co par oi ento da r e-

present ta deaa Co p~hia , nest Secr tar!a, no prÓxi o dia quinze ,a~ 

gunda-teira, 
, 
aa quinze horas. ati de a si tir conferência d publ! 

oa-tór co o origin l d cadernet de tricul do recl ante. At•n-

cio aa 
.. 

aud çou . A e·n o: O aldo So r Diretor Ge al Sacret -

ri ~ 'f O DE CONPER NCIA (POLHAS QUARENTA E OITO) CON TiR O de 
- con.ferên

IRA SECÇÃO DA SECRETARIA - .-.T~=.;;..O..;;D;,;;;;E cia - (fll s•Ln ACIO AL DO TRABALHO - ! PR 
quarenta. 

Aos quinze dia' do ês d aio do co r nte ano, c ':lu-~ cli to). 

t ,orme no titio ç .. o q · lhas foi dirigida pa os oti·o o a Numeres w -oi to 

to e setenta .tr s - oitocentos e setenta e quatro {tolhas qua-

rer1ta e · sais quarent e set ), ambos datados de nove do oorrante mês, 

e de conformidade co o resolvido pelo Conselho aci n 1 do T~abalho,em 

ea$ão plen de dez nov d J neiro ultimo, oompar cera nesta Secqão, 

o inter ssado nos presentea utos, Ploriano Candido d Viveiros Pinto e 

o r pr nt nte do 11 Lloyd Brasileiro - Patri Ônio 1 oion 1", Bacharel-

Carlos Garcia de Souza , os quais na presença do Diretor de -ecçao, Ba-

charel Alvaro Fi irado, ssistir ' '"' , a conf rencia da publica forma co 

o origin 1 d o dern t de matricula do riti o aci a referino, estan-

do nci on da .PUblica fÓrma conforme o origin 1 áté, a parta que 

consta o mbarqu do reclamante no navio "Jo'"o Alfredo" e et de OUtu 

bro d il nov c ntos trinta e seis, constat ndo- , apena que a da-

ta do desembarque supleca.nta, igo, suplicant do vapor ''Ruy Barbosd' 

' de vinte a oito de io de mil novecentos e deze et não vinte e cip 
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cinco do es 
A 

m a e o , co o veritic da publi ca t ór 

tro). , p r o devidos tina , u , (a sin do ) 
I 

I 

26. 

(folhas q~ 

rqu a d 

Sá Mlrand , Otiofal Adminiatr tivo da Cl a "J" do quadro unico do Ml-

ni at "'rio do Tr balho , IndÚatri 
, 

e Comercio , com exercicio na Pri eira -

Secg· o do Conselho aoional do Tr b l ho, lavr i o prea nt tAr o , que 

vai d t do e aaai ado p 1 Senhor Dir tor d 
... 

S cqao , p lo repre--

nt t d "L1oyd Br ai1eiro - P tri Ônio amon 1" e pelo int rea do 

... st proc ao, Floriano Candido e Viveiros Pinto. S cr t&r 

lho eional do Tr b 1 o, quinze d aio de 11 novecentos e trint 

nove . Rio d Janeiro , qui zo de io de 11 n vece os trint e nove, 

Aa &inado: Al aro F gueiredo ~ Alvaro Pigu irado - quinze de io de 

ov c ntoa trint e nov - Assinado : Carlo Garcia de Sousa - Flori - •, '~ 

·no C dido d Viveiros Pinto. O BACIONAL DO !RA- Acordào do C 
aelho Nacion 

.::oBAL:o=:;;B;;;:Q-.__-__,(..:;.F.;;.OL=•S;....;;.C,;;;;IN;.;.;C;..;;O;.;;;;E!;;,;..N'l;;.;;A-..,..;;;E;....-;;;;....;;;;;....;;...;;:;;.;.;~=;.;o....;;;;....;..-013=--) I 'l Riu DO do Trabalho 
(fls. cincoe 

TRABALHO , INDUS RIA E COJ4ERCIO - CO SE O ACIO AL DO 'lRABALHO- {Cons.! ta ' e um e oi 
coenta e doi 

lho Pleno - 11 sei scentos e dezoi to) - ACORDXO - AG/E - Proc so d 

a ie mil sei c ntos e trinta e doi /tr'nta e se - mil novec nto 

trint nove. VIS OS R L DO o p 9aant utos -a o p te 

ri ano dido de Viv iro Pin o , co o mbarg nt , o Lloyd Br 11 1ro , 

co o e b r do : CO DO que c ~rida dil gene! o r 

ê te Conselho, e o oÓrd ... o de d zenove de ja 1ro do oorr nt8 ano , e 

provado o te ~O d erviço pre tado ~el t o Lloyd Brasileiro, 

pelo qual lhe fie a gura o direito 
.., 

est bilidade f uncional, cabe , 
, 
or , julg eritia oa os de tol 1 vint oi nco; CO SID -

RANDO qu a irecl -ao v r s O l U 

, 
por to 

da dir tori , do Lloyd , e dezenov de setembro d mil novecentos e in-

t nove (tol a cinoo ver o) , mai a t rd , 1 novecentos 8 

trint , toi rebaix o ao po t co pr juizo do r.! 

peotiv a v ncim toa; co DO qu a E pr 
.. • a, da , por • u 

dv do , q • o 8 bar te n· o to! no da e b 
#, 

a o rat r et tive, 8 a d si n do por vi g m do vapor " 
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' ua" , no t.ped nto de a u imediato efetivo qu não pud r eguir 

vi&ge " • acrescent ndo que o docume~to d tolh a onze (prova otor ci- ·· 

ela p lo recl te) 
. , 

na o titulo de nomeação , e sim, apenas pa-

p let m que diretor.L dava ao oomand nte do navio, digo, que a 

dir tori d a conheci ento ao co and t do navio da designação do 1m 

diato"; CO SID DO, 
, 

que no autos ha prova precisamente -por 

contrárias a a a atir ão - publica torna d folha q tro , não con-

testada p 1 Empresa, e o document de tol as onze , - do entoa •• 
~----- e não a , digo e não deaianagão , 1 terina, do 

embargante para as f çÕ a de i ediato;' CO SIDER DO, aaa1 , q e oa 

~nbargoa dev r ul doa provados; RESOLVE, o Conselho acional do 

!rab lho , e 8 aa·o plena, ar provimento os ba gos de folhas vi 

& . cinco~ para o fim de, refor n a doei ·o d tol 8 vinte 

gar procedente recl 
... 

gao determinar o Lloyd pague ao suplicante , 

digo , suplicante oa ven i entoa 4e I ediato, indenizando-o da diterenç 

dos atr zados. Rio de J iro, sete de d~ e bro de mil novecentos e 

trinta nove. Ass inado: rrancis B rbosa de Resende - Pr aiden 

te do): Percival Godoy Ilh - Rel tor - Fui pres nte: N t ~ 

cia Silveir - Adjunto do Procur dor Geral no impe • ento dêste - Publ! 

cado no Diário Oficial e tr ze, digo trea de t v reiro de mil novec n-

• 

tos e quarent • COMUNIC ÇÃO AO EMB Comunicação 
ao interes-

SUATRO) /SI - Con elho Nac onal do Trabalho/doze eis il eis-- sado - (tla. 
cinco nta e 

centos e tr nta e doia-trint sei / -trezentos e v·nte e sete/q~ar _ q~atro) -

t - vint e tres d fev r iro de mil novecentos e quarenta. Senhor 
~ 

Floriano Candido de Viv iro Pinto. Rua !heodoro d Silv , n ero du-

zentos e noventa e qu tro. Rio de J airo. De orde do Senhor Pr&a1-

d nte, levo ao voa o conhecimento , para os devido ti , qu o Conselho 

tacional do !rab lho , apreciando oa emb rgoa que oferece tes á r soluçãO 

preterida p la Segunda CA no proa aso e que real ia contra o t 

"Lloyd Bra ileiro - Patri Ônio Nacional", resolve , e esaão p~ena de 

set de dez 
, 

bro ulti o, dar provi nto aos aludi oa b r os, p ra o 

ti d retor do a decisão e argada, julgar procedente vossa reola-
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r cl -çao determinar o Lloyd Yo pague os venci entoa de nim diato: 

indenizando-voa , t bem, da direrênça doa atrazadoa. Comunioo-Yoa, ou

tros 1m, que a upra citada resolução roi publio d no "Diário Oticialu 

da trea de r v reiro corr nte . At noioeaa aaudaçõ A ainado : Oawal 

do Soar e - Diretor Geral da Secr taria . 
--------~----~----.-- Remea~a dp aol'rdao a 

(POL S CINCOENTA E CINCO) UINlS'fERIO DO 

DUSTRI E COMERCIO. CONSELHO NACIONAL DO TRABALHO -

RABALUO , - Empresa -
( fls. cin

/SF - Conae-- c oenta e 

lho aoional do !r balho / dez s ia Bdl eiaoento• tri ta 
cinco).-

doi -tri!! 

ta sei /um-trezentos e vi ta e oito/qu ent Rio de J airo, Dis-

trito eder 1, vinte traa de r er iro de 11 noY o tos e quar nta.~ 

Senhor Dir tor do •tloyd Brasileiro - PatrimÔnio oional,. 
., 

Rua do Ro _ 

D ord do Senhor Presidente in-

cluao Yos rem to , par os devido 
, 

t ina, co a, devidamente aut tio d , 

, -do acordao prot r ido pelo Conselho acional do Trab lho, e aão pl 

na de 
., 

et de d zo br proxi o !indo , no pro a o e 
... 

que aao part a -. 

bugante embargada respectivamente , loriano Candido de Viveiros Pin-

.tó e 8 a prêa • At noios a s daçÕes . Assinado: O w ldo Soares. D! 

reter G ral da Seoret • PED I DO DE CAR A DE SENTFNÇA (IPO- Pedido de 

LHAS CINCOENT E SEIS' Excele tisai o Senhor Pr idente do CO Carta de Sej 
1. -tença - (fl i 

SELHO ACIO AL ~O TR4 ALaO. Diz o aba~AC a sign do - PLORIA O C cincoenta e - seis).-
I 

DIDO DE VIVEIROS PINTO - no utos do procea o num~ro dezeseia il 

a iscentos e trinta e doia de il novecentos e trinta sei , que a 

sua recl contra a CO HIA D AVE~AÇÃO LLOYD B SILEIRO -
' 

teve integral rov nto por parte de se Egregio Conselho. A a ai 

o, :r quer o Suppl1c te que Voaaa xcellenoia ae digne ndar noti

ficar a Comp hia r cl ad par dar o pr i ento á aci ão dess Cona -

l ho no prazo d lei , fornecendo ao Supplioante a resp oti CARTA D! 

SE t ÇA, no caso d 8 r ultr paaa do o lludido Dra zo se que aeja d~ 

vidament o tad e c prida a sentença , que o ben ticiou. st t!_ 

mos, Pede Deferimento . Rio de Janeiro, s t ço de il noved n--

to quarent • Assin do: Plori no Candido de Viveiro Pinto. ( ~ _ 

bo da ECRETARIA DO CONSELHO ACIO AL DO tRABALHO - PROTOCOLL 
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J ro r l no entoa e oincoent eeta - D t : sete de 

ail nov o n toa trint , dlao .tl noveoe to e quarenta) • DBSPA- Dea aoh d 

50) 

Sia, ê-ae carta de se te ça, Ri , •• d 

S r Pre-
11dente . -
(fll. oi -
oo ta a se · 

a ril e te, verao)-

l no oe toa u re ta. 11inado: Pr ia o Barboea a e e de. 

Predd n e. a q e se oonti 1 reterid a pe a1 aqui e 

ti tr crit , o nat1tuindo a presente rta de 18 ten9a. 

virtude o qu • t -. t r o oouea ao t o Órd"' 

tr 
, 

acrito , e st e tr Í. a p r ti e ser dit ' dig ser i to 

oÓrdâo executado, oa têr OI do cit doa 
, 

para ato a trea w 

tlg oinco , c bi a doa 00 o rtigo trin a 8 I te do r gul &pr Y.! 

do pelo d ret e r Ti e e q atro il e tece toa e oiten a quatro, 

oator&e de J lho e a11 o oe toa rint e tro. io de J ueiro , 

~~~ otioi 1 A 
I 

inia-

tr tivo d Cla1ae " " o ro U ioo do 
; 

iniaterio d 

o tria e C 
, 
eroio, c e rc cio ri eira Se 

1elho io 1 do r bal o, 1 vrei prea 

por 

Claa1e li. . , 
Oficial a "• ervind o Dir t r da ri eira 

cont ri. • , b 1 D ret 

r l a cr tar a do Conaelh Naci al lho a ba re • 1 de 

J eiro, 

r ai e te 

Rel to 



MINI ST~RIO 00 TR ABAL HO, IN DÚSTRIA E COM~RC IO 

CONSELHO NACIONAL 00 TRABALHO 

.. !?..f. .. ! ..... P..t.:r .. ~.:t.-º.r.. .... ~tª ... Jª .. !! ..... $..~ .,Ç.Qª-.Q.L .................................................................................................................................... .. 
.. 

........................................ P..~.Yi. .Çl..a.m~ .n.t.~ .... 9 .. 9.Af..~ .:r .. iª-ª .. ··~ ... Q.Q.:r.r.~tt.ª.J ..... P..ª·ª .. ª·º .... af:3 .... Y.Q~ . .sa.s ...... 
H , 

ma.os. .... a ..... c..a.r.ta .... de. .... s.e.nt.e.n.ça .... Q.ons.tante. , .. 'Por .... c.o.pia., .... e. ... f.ls .. .......................... .. 
, 

. .c.om .... pr..oj.e.t.o .... cle .... e.xpe.di.ente .... a.o .... int.er.e.ss.ado .. .............................................................................. ._ 

........... .... ............................. ............. ~.~~.!.9 .... ~.~ ..... J..ª.m~ .. Jr..º,··· ··~7j~·;ª ·~ .. .. J.~b?\\·~~ .... J~.4Q.!! ......... ..................... .. 

............................................................. ~OJ\&.C1 ..... ~ ........ ~.: ... &J..0 .. ~ ......................... . 
' Of Ad - ~J" ...................................................................................................................... m ................................................................ .. 

O OOor00000004UOO O O OOOOOOOOOOOOOOOO O OOOO•OOO • ooO o Oo oOoOooOoOO OO oOOOOOOoo<· +0"''"00000000000000000000 0 00000 00 00000000000 0 "0000000U0000oOoOooOoOOO• oo 



• 

o 

' 

t 1 



MINISTI!:RIO DO TRABALI-10, INDÚSTRIA E COMI!:RCIO 

~~~ NACIONAL 00 TRABAHLO 

~~ 

~. ~ wM~ . eLo. .. J~. ~~~~ . .. ................................................................................................................... .. 
\ 

.......................................... .. ...................................................... -~ ... ~ ....... ~ ...... ="" ...... - .................................................... ........................ . 

, ..................................................................................................................................................................................... ................... ...... .......................... .. 

1 ..... : :. : ..... :· ... : . · . . ....... : ... :.: .. : .... :· ................................. · .. :........... .· ........ : . · ...... :. . . .............. ·.·.· . .-. .. ·.· ... ·.·.· .. · .. ·.· ... ~: ......... ·:.: . : . :::. ·::·:·. : .. ·· : ...... : ................. :.:·.·:.-.-.. ::~:·:. ::: .: .. :. :. 

•••·••O -••·••-• ••~ '''''''':.f''''''''""'' •••••••• ·••••oooooooou•o•oooo OoOOo o oO•o •oooooo O ooooooooOoooooooooooooooto•oo ooo Oooo o oo o O OOo••·••·••• • •••••••• O 00 000 oo oo ooooooooo>ooOOOoOOOo• oo ooooooo o 

• ························································································ ········-·········· ........................... ......................... .. .......................................................... ............... . 



v2.e .e -f cSZ -tE -.. ~ -d. ----4 e-.· .--Jl r>º
/:rf.a:. - ~~ P'- r:~~ 
~ ~~·ac.- <9~c.P...-cf1. c;P~ Íc.·~~· "-7 

~. 



M l 'liSTÉ.RIO 00 TRABA L HO, INDÚSTRIA E COMÉRC IO 

CONS ELHO NACIONAL 00 TRABALHO 

.JJL .. .... CV~-~ ---····âo ..... A. . ~ .... Ja.~ ........................................................................................................ . 

. ~,:=e;, ~ ~.G : ~ ~ ~~ji: 
kJ·····-~·t':;······-~····· . ·· ~lf ~rd.&L ru. . 
... . .tk.OM!.Jl ......... ~ .. QM.d.l. .. ~ ......... cU .......... ~.~---····\.~ ...... { .. MM .. k.:: ....... . 
\1\4~ ··~···· M_;..(Ma.~ .. º'-"~;l, k)Ji!. "twltCL~ .~· ······ 
~e..,ea>... ç.&WÍ"D.AAti , ····~··· ~ , .ex ~· & f ::~ , 

·············· ~' fili4Al ......... o ...... F~· ·······fw·-~······cu 
~.ru .... .P..M.D~.m .. ,. ...... %.-tA.~ ........... o. ... AL.w ...... o,>v ... ~.OJ.\M.~ ,. r -r-~ . ~.,....... . .. 'Jf. . 
.... ~~---·····fH.A· ·········~··········k ....... ~ ......... -~-~-1/.l.,O!. .Cl.& ......... o. ........ ru .. ~ .. 
~ ........ rtu ....... MAi.A .. ~ .......... ~WAÍr., .................................................................. . 
·········································· (\i'i·í\~ T l ... riL ... ~IP ·* )9 ~ Q ............... . 

:-lJ\.(CV\.(0. ae~Q'c ~:; ~d .~a<Md.O. 

/ L o. 

/. 

~ 



................... ··, 

... ! ............ .. 

....... a •~•• ••· • ......... . .. ~ ...... ... . .. ~ .... 



~o ?3/1792 

\ 

Rio de Janeiro , 12 de Julho de 1 

snr.niretor 

Em referencia ao vosso oficio no 16.632-36/ 

1 . 793/40, de 24 de Abril do corrente ano, temos a in

formar que o sr.Floriano candido viveiros Pinto se 

ach em exercicio efetivo das funcçÕes de imediato des

de Dezembro de 1937. 

Assim, e~ cumprimento à decisNo desse cons • 

lho cuja copia acompanhou aquele oficio só caberi o 

atual Lloyd Brasileiro, patrimonio Nacional indeni r 

o reclamante de diferença de soldad s de Junho :oezem-

bro de 1937 , do que ficou desonerado por desistenai 

expressa do reclamante conforme documento em nosso po-

der . 

S udaçÕes 

~ ~< 

o sr.niretor Geral da seoret ria do 
conselho Nacional do Trabalho 

.. 

• 
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l l 

r. 1c .... 

o vo o oficio no •• J-73/17 2, 

11o1t pro 1-

cr r1 , o -

-
o re-

t nela 
... 

u o 

o 

r tora r 1 o t r1 

r. V1c - 1r t H rc 1to Gr c; 

1ret r o lo ra 11e1ro 



• 



• 

.. 

s . J. 
G .M ~ 

·snr . Diretor 

WOD. S 1 

Rio de Janeiro , 19 de setemb r o de 1940 

/ 
Em respos t a uo vosso oficio no 16.632/36-

1.1968/40, de 13 do corrente, remetemo s a esse conse -

lho cop a. devidamente autenticada. do documento a. que 

a.lude nosso oficio de 12 de Julho ultimo, firmado pelo 

comandante loriano candido Viveiros Pinto • 
... 

cabe - nos esclarecer que no.o se tra.ta de 

um ex-funcionaria e s im de um empregado que sempre tem 

estado a serviço desta. Emprê sa . 

an . 

o Sr . Diretor Geral da secretaria. do 
conselho ac iona.l do Trabalho 

.. 



. . . . ' 

a . .r v. · ,..· 

Of. 
I. . 

~I t· .t L 

.. 

· .a 

j 

• 



Pelo presente de proprio punho feito e uss nado declaro, 

poro fins de direito, desistir de receber do Lloyd Brasilei

ro, PatTimonio Nacional o diferença de soldados entre os 

postos de imed ato e prime iro piloto, relativo ao periodo 

de Junho o nezerllbTo de 1937, renunciando o.ssim o direi to 

que me foi reconhecido pelo ucordÕo do conselho No.cionul 

do Trabalho, proferido em sessão pleno. de 7 de Dezembro de 

1939, no pagamento du referida diforenç de soldados no pe-

.riodo ucima referido. Poro clurezu firmo o presente que dou 

por firme e vulioso . usg) Floriano cundido Viveiros Pinto . 

Rio de J aneiro, 25 de Junho de 1940 . (Selado com 1,200 de 

estumpilhos federais). 

.. 
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